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―Quando falamos em patrimônio cultural, 

estamos nos referindo diretamente ou 

indiretamente ao passado, o qual a exemplo 

do que ocorre com a tradição, é sempre 

construído a partir do presente. O termo 

―patrimônio‖ - em inglês, heritage - refere-se 

a algo que herdamos e que, por 

conseguinte, deve ser protegido.‖ 

Ruben George Oliven

 



  

 

RESUMO 

 

 

A Prefeitura Municipal de Criciúma possui um acervo significativo de obras de arte 
de Berenice Gorini, no entanto, pela falta de recursos para manutenção, o acervo 
apresenta problemas em sua conservação, além disso as obras não estão 
catalogadas o que dificulta sua apresentação ao público. Há pouca discussão sobre 
o acervo de arte no município em questão, assim a presente pesquisa busca um 
pensar sobre este acervo com o objetivo de valorizá-lo e incentivar a sua 
socialização ao público. O problema de pesquisa neste estudo é pautado na vivencia 
estética: Uma vivência estética pode ser fundamentada teoricamente de forma que 
enriqueça o conhecimento a respeito de uma obra de arte? Para responder e pensar 
sobre esta questão o debate teórico é feito a partir de autores como Roger Fry com 
Visão e Forma, Jacob Bronowski com O olho Visionário, Maurice Merleau Ponty com 
O olho e o espírito, embasando a questão estética da pesquisa.  Foi realizada uma 
entrevista com a artista Berenice Gorini, para a coleta de informações sobre as 
obras do acervo a partir de catálogos de exposições, reportagens de jornais e textos 
de livros que citam a artista, bem como foi feito um levantamento das obras, 
registrando informações como medidas, materiais e técnicas e ano de produção das 
mesmas. Também foi feita uma rápida avaliação do estado de conservação do 
acervo e apresentadas algumas sugestões para a manutenção do mesmo, com 
base nos estudos de Ariadne Barbosa de Sousa Motta especialista do IPHAN. Assim 
a presente pesquisa buscou informações que possam contribuir na conservação e 
apresentação do acervo de obras de arte de Berenice Gorini assim como abrir 
espaço para uma discussão estética para valorizá-lo como um patrimônio artístico-
cultural da cidade.  
 
Palavras-chave: Arte; Acervo; Estética; Patrimônio Artístico-Cultural. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

A arte requer um processo no qual o artista, ao criar a obra, “invente seu 

próprio modo de fazê-la”. (Pareyson apud Rey 2002, p. 125) A artista Berenice 

Gorini, inventou seu próprio modo de criar arte, usando madeira, palha, entre outros 

materiais naturais. Sua arte estabelece relações históricas e culturais, significativas 

que merecem ser estudadas: 

 

Cada obra simboliza a dialética universal da própria simbolização, segundo 
Abraham (citado por Marchat, 1984). Em cada obra aparece inscrita em 
filigrana a própria história geral da arte. A obra é sintoma de complexo 
exemplares da cultura. Sobretudo as obras visuais, que põem em xeque o 
capital imaginário de um conjunto social e político determinado. (MELLADO 
2002, p.91) 

 

O município de Criciúma possui um acervo significativo de obras de 

Berenice Gorini, no entanto há pouco registro escrito que proponha reflexões 

teóricas e históricas sobre o trabalho da artista. O acervo que a principio ficava 

exposto no hall de entrada da prefeitura de Criciúma, mais tarde foi guardado em 

local inadequado, o que acabou danificando algumas obras. Hoje o trabalho da 

artista fica na maior parte do tempo exposto na Galeria de Artes Octávia Gaidzinski, 

no Teatro Elias Angeloni. 

Meu primeiro contato com o trabalho de Gorini foi quando criança, meu 

irmão fazia coleção de cartões telefônicos, era uma febre entre as crianças da 

época. Em um dos cartões aparecia uma figura feita do mesmo material que os 

balaios usados pelo meu avô, mas era uma figura de um coqueiro enrolado em uma 

cadeira, lembrava um estereótipo de louco amarrado, como aparecem nos filmes 

dos anos 90. Anos mais tarde descubro que na Galeria de Arte Octávia Gaidzinski 

do Teatro Elias Angeloni há um acervo de obras de arte de uma artista da região 

chamada Berenice Gorini, obras parecidas com aquela figura do cartão telefônico 

que vi na infância. Em 2007, participo do simpósio promovido pela 6º Bienal do 

Mercosul e assisto a um vídeo do Arte na Escola em que aparece um projeto de arte 

em que as crianças visitam uma aldeia indígena e fazem leituras e reflexões sobre a 

confecção dos cestos e balaios feitos pelos índios, para enriquecer a discussão 

entre as crianças, a professora responsável pelo projeto traz imagens de obras de 
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arte contemporânea, e uma das obras são as feitas por Berenice Gorini. A artista 

também é citada no livro organizado por Ana Mae Barbosa: Interritorialidade – 

mídias, contexto e educação, no texto de Lilian Amaral.  

Mesmo percebendo citações e referências ao trabalho de Berenice Gorini, 

me pergunto, por que encontro tão poucos registros em livros, revistas e sites a 

respeito do trabalho dessa artista? Que relevância histórica, social e cultural tem o 

trabalho de Gorini para os cidadãos de Criciúma e para a arte catarinense? Porque a 

artista escolheu determinados materiais para produzir suas obras? Que questões 

são levantadas em seu trabalho? Em que época podem ser situadas as obras da 

artista? Essas são algumas das questões que me instigam a investigar mais sobre o 

trabalho da artista. E no desenrolar dessa investigação me proponho a visitar o 

acervo de arte de Criciúma.  Quando chego a Galeria de artes Octávia Gaidzinski, 

encontro a sala de exposição com dez trabalhos, dois formam um casal de cadeiras 

com cabeça e braços feitos de trançados em palha, vestindo moldes de sapatos 

feitos em madeira, os braços me fizeram lembrar as armaduras de cavaleiros 

medievais (série cadeiras), essas duas obras estavam conservadas apesar de 

algumas manchas de tinta vermelha e branca e alguns fios soltos. As demais obras 

parecem ser da mesma série, são balaios gigantes postos de cabeça para baixo e 

modelados de forma que lembram formas do corpo humano, o movimento presente 

nestas obras é tão evidente, que ao circular por entre elas dá a impressão de 

estarmos em meio a uma festa em que todos estão dançando harmoniosamente. E 

um último trabalho feito em madeira, são cinco tábuas em formas que lembram o 

contorno de seres humanos, e são transpassadas e ligadas por grandes flechas, 

uma etiqueta os identifica como Escultura 10, Guerreiros II. Atrás de um biombo 

circular estão as outras obras do acervo, que não estão expostas, estas obras 

apresentam sérios problemas de conservação, algumas estão mofadas, muito 

empoeiradas, com partes de seus trançados desmanchados ou rasgados e até fezes 

de pássaros que entram na galeria por um buraco feito em um vidro para a 

instalação elétrica de um ar condicionado, outras obras estão sendo atacadas por 

cupins. Nas paredes estão expostas 15 pinturas e desenhos de Berenice em grupos 

separados por características semelhantes, como o material ou o tema.  

Ao que pude perceber o acervo possui no total 36 obras, e num primeiro 

momento poderia dividi-las em quinze desenhos, nove esculturas de vime e taquara, 

cinco cabides, três cadeiras, três esculturas guerreiros e um móbile. No entanto, 
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falta a identificação dos trabalhos, e como alguns estão deteriorados e até mesmo 

desmontados, não há como saber se um trabalho ou parte de trabalho é conjunto de 

outro, há necessidade de se fazer a identificação das obras de Berenice Gorini, do 

acervo, materiais, técnicas, ano de produção. A conclusão que tive é que o acervo 

necessita com urgência de um programa de conservação e manutenção e um meio 

prático e eficiente para guardá-los. Além disso, um acervo mal cuidado, não tem 

condições de ser apresentado ao público, assim torna-se um acervo morto, pois não 

é vivenciado pelos cidadãos, não é discutida sua importância cultural e pode trazer 

riscos a saúde de quem entra em contato com ele. 

Nesta rápida visita, tomei nota de algumas questões técnicas como o 

estado de conservação e suas possíveis identificações, mas também escrevo sobre 

a vivência que tive com as obras “Do fruto e da Terra” nome dado a série de balaios 

virados de cabeça para baixo, com formas que lembram o homem e me fizeram 

pensar em uma festa, pois minha imaginação se remeteu há outro tempo e espaço. 

Era como se estas esculturas estivessem vivas, como se estivessem dançando 

sincronizadamente e num pequeno momento fossem paralisadas, no entanto, o 

movimento continua quando caminho por entre elas, parecendo-me no meio da 

dança. Os trabalhos me lembram fantasmas cabeçudos, meninas, moças virtuosas, 

senhores galanteadores, o corpo em movimento num momento estagnado. Um 

cenário típico de um baile de época, talvez as cadeiras que estavam próximas, 

ajudaram-me a transportar o meu imaginário para um lugar onde soldados, como 

Dom Quixote, ficam por aí fazendo a segurança, da nobreza. E a partir desta minha 

rápida vivencia estética, percebo o quão pouco eu conheço sobre o trabalho da 

artista, e que o acervo não necessita somente de um trabalho técnico de 

manutenção, mas também precisa ser vivenciado e discutido, o conhecimento 

passado por ele precisa ser compartilhado, e concordo com Jacob Bronowski (1998, 

p.176-186), que fala de um conhecimento na arte que não está relacionado à história 

da arte, nem de técnicas artísticas, nem mesmo de questões artísticas, não pode ser 

mensurado em números, mas sim um conhecimento que pela imaginação, pode ser 

vivido como se estivéssemos vivendo a vida do outro, daquele que fez a obra. 

 

É esse sentido de que toda obra de arte é uma experiência de vida, que 
desejo transmitir aqui, juntamente com a percepção de que ler uma obra de 
arte é uma experiência em vivê-la. (...) a obra de arte só passa a existir 
quando é recriada. (BRONOWSKI, 1998 p.186) 
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Bronowski (1998) afirma que quando mergulhamos em uma obra de arte, 

seja ela literária, visual, musical, estamos recriando esta obra, pois nos apropriamos 

dos motivos que levaram o artista a criar esta obra, para o autor a arte só existe 

quando é vivida, experimentada. A experiência com a arte deve ser intensa e 

significativa para que compreendamos o seu sentido. Assim, o acervo de arte de 

Criciúma precisa ser compreendido como um Patrimônio Cultural da cidade, mesmo 

não sendo registrado como tal, precisa-se mantê-lo fisicamente e intelectualmente, o 

acervo precisa de incentivos para a socialização, só assim poderá ser valorizado. A 

partir destas informações é que formulo o meu problema de pesquisa: Uma vivência 

estética pode ser fundamentada teoricamente de forma que enriqueça o 

conhecimento a respeito de uma obra de arte? Quando falo de vivência estética, 

compartilho com Bronowski (1998, p.73) o seu conceito: 

 

Ele se baseia no ponto de vista de que a evolução tem tido, para o homem, 
a direção da liberdade. Quando ele precisa agir pela necessidade, como os 
animais, suas ações apenas o satisfazem. Mas quando se movimenta no 
seu domínio da liberdade, como quem participa de um concurso de natação, 
ou quem assobia, trabalhando como carpinteiro, o que ele decide fazer é 
um exercício prazeroso, um ato de beleza. (...) A beleza é um produto do 
interesse e do prazer implicados na escolha do que fazemos. 

  

Trago nesta pesquisa uma reflexão sobre a minha própria vivência 

estética, na Galeria Octávia Gaidzinski do Teatro Elias Angeloni, especificamente 

sobre as obras Da Semente e da Terra.. Primeiramente apresento a identificação de 

todas as obras de Berenice Gorini, pertencentes ao acervo da Prefeitura Municipal 

de Criciúma, título das obras, ano de produção, materiais, técnicas e também uma 

avaliação sobre a conservação do acervo e algumas sugestões de manutenção. 

Utilizando informações encontradas em jornais, catálogos de exposições, e 

conversas informais com pessoas que acompanharam a trajetória da artista, bem 

como conversas com a própria artista. Assim, a presente pesquisa é de cunho 

qualitativo, trata-se de uma pesquisa empírica sobre arte, que dialoga com a teoria, 

como diz Pedro Demo a:  

 

(...) Pesquisa teórica (...) é indispensável, como formulação de quadros 
explicativos de referência, burilamento conceitual, domínio de alternativas 
explicativas na história da ciência, capacidade de criação discursiva e 
analítica. (DEMO, 2001 p.21)  
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No entanto, esta pesquisa sobre arte, trás características da pesquisa em 

arte, por que busca uma relação dos meus procedimentos intelectuais a respeito das 

obras Da Semente e da Terra e da teoria da arte, assim como Mellado (2002, p.89) 

afirma que: “Pesquisar em artes plásticas é abrir um campo específico de relação da 

teoria e da História da Arte com os procedimentos intelectuais e materiais de 

produção das obras”.  Busco, por meio da teoria fundamentar o conhecimento 

vivenciado por mim ao apreciar as obras de Gorini, e compartilhá-lo com  todos os 

que aceitam essa vivência estética, no intuito de contribuir para uma melhor 

formação cultural da cidade.   
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2  METODOLOGIA  

 

O presente trabalho se trata de uma pesquisa sobre arte e é de cunho 

qualitativo, no entanto se faz necessário explicitar melhor os procedimentos 

metodológicos utilizados na execução desta pesquisa, pois, segundo Mirian 

Goldenberg: 

 

Um dos problemas da pesquisa qualitativa é que os pesquisadores 
geralmente não apresentam os processos através dos quais suas 
conclusões foram alcançadas. O pesquisador deve tornar essas operações 
claras para aqueles que não participaram da pesquisa, através de uma 
descrição explícita e sistemática de todos os passos do processo, desde a 
seleção e definição dos problemas, até os resultados finais pelos quais as 
conclusões foram alcançadas e fundamentadas (GOLDENBERG, 2002. p. 
48-49). 

 

. Num primeiro momento fiz uma visita ao acervo de arte da Prefeitura 

Municipal de Criciúma, onde constatei as dificuldades na conservação do acervo. A 

umidade e a poeira são os principais problemas que afetam o acervo de arte das 

obras de Berenice Gorini feitas com as fibras naturais. Para ter um diagnóstico mais 

preciso busquei informações junto a autora Ariadne Barbosa de Sousa Motta (1996) 

sobre os problemas causados às fibras naturais quando há falta de manutenção. O 

texto de Motta esclarece tanto a causa dos problemas, como os procedimentos 

necessários para retardar a degradação destes materiais. Também fiz uma reflexão 

sobre a importância da preservação do patrimônio, mesmo que este não seja 

reconhecido oficialmente como tal, e justifico assim, a importância de falar sobre 

este acervo colocando-o como um patrimônio cultural da cidade de Criciúma, do 

estado de Santa Catarina e por que não dizer do Brasil? 

As obras de Berenice no acervo de arte também estavam sem 

identificação o que se apresentou como uma dificuldade para a realização deste 

trabalho. Para resolver esta situação fiz uma busca em catálogos e reportagens de 

jornais e da internet objetivando conhecer um pouco mais sobre as obras da artista, 

mas essa busca não foi bem sucedida e acabou se tornando outra dificuldade. Até 

que consegui o contato da irmã de Berenice que mora em Criciúma, Brigite Gorini. 

Ela me relatou um pouco a trajetória artística da irmã, me passou seu telefone e me 

emprestou uma coleção de recortes de jornais e revistas e catálogos de exposições 

feitas por Berenice. Este encontro foi fundamental, pois, possibilitou a identificação 
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das obras do acervo, bem como explicitou melhor o desenvolvimento artístico de 

Berenice  

Nesta visita que fiz ao acervo também tomei nota de algumas impressões 

que tive sobre as obras de Berenice Gorini, em especial as obras que fazem parte 

da série Da Semente e da Terra que estavam em exposição na galeria de arte 

Octávia Búrigo Gaidzinski junto com as Cadeiras também trabalho de Berenice. 

Passei a pensar então, que as leituras feitas pelos visitantes da galeria, as suas 

vivências estéticas, podem enriquecer o conhecimento a respeito das obras de 

Berenice Gorini, e por que não a minha própria vivência estética? A minha leitura 

das obras do acervo de arte? É neste momento que reencontro meu problema de 

pesquisa: Uma vivência estética pode ser fundamentada teoricamente de forma que 

enriqueça o conhecimento a respeito de uma obra de arte? A partir de então, passei 

a escrever sobre esta vivência estética fundamentando-a com autores que falam 

sobre alguns elementos percebidos nas obras da artista, como Maurice-Merleau-

Ponty (2004) que fala do corpo, e Jacob Bronowski (1998) que fundamenta a 

vivência estética como uma forma de conhecimento produzido pelo ser humano e 

também comparei as minhas percepções ao que outras pessoas já escreveram 

sobre o trabalho artístico de Berenice nos catálogos de exposições e reportagens de 

jornais. 

Mas ainda faltava alguma coisa, a fala da artista, uma entrevista que 

afirmasse ou contrariasse tudo o que eu já havia escrito sobre a obra de Berenice, 

em especial a série Da Semente e da Terra. Assim, no dia 14 de agosto de 2010 fiz 

uma visita à Berenice Gorini acompanhada por Angélica Neumaier ex-aluna de 

Berenice na Universidade Federal de Santa Maria, RS e atual professora da 

Universidade do Extremo Sul Catarinense, em Criciúma.. Angélica me acompanhou 

para que a minha conversa com a artista pudesse acontecer de uma forma mais 

informal e agradável, devido a sua amizade com a ex-professora. A entrevista foi 

gravada em gravador de voz. Eu havia preparado alguns tópicos para nortear a 

conversa dos quais às vezes perdia o foco, já que Berenice e Angélica tinham 

muitas coisas a contar uma para a outra, mas essa perda de foco tornou-se uma rica 

fonte de informações pois trouxe alguns aspectos da rotina de Berenice como artista 

e professora  que não poderiam ser captadas em uma entrevista formal guiada por 

uma seqüência de perguntas pré formuladas, pois estas poderiam podar demais o 

assunto. É importante lembrar que quando fiz a entrevista ainda não havia escolhido 
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a série Da Semente e da Terra como foco da pesquisa, por isso a entrevista fala das 

diferentes obras do acervo, o que pode colaborar com outras pesquisas que possam 

surgir sobre o trabalho de Berenice Gorini. Terminada a gravação da entrevista, fiz a 

transcrição para o papel procurando ser fiel às palavras usadas pela artista e em 

alguns casos pedindo ajuda à própria Berenice para identificar a escrita de alguns 

nomes de pessoas que ela citou na entrevista. Neste meio tempo em que 

transcrevia a entrevista também senti a necessidade, juntamente com minha 

orientadora, de focar a leitura estética em apenas uma série de trabalhos de 

Berenice e é a partir deste momento que passo a escrever somente sobre as obras 

que estavam em exposição na galeria de arte Octávia Búrigo Gaidzinski, Da 

Semente e da Terra que se apresentou com muita significação para mim. Quando a 

transcrição da entrevista ficou pronta, encaminhei uma cópia via correio para 

Berenice onde ela pode fazer as alterações e cortes que ela achou necessários, pois 

foi isso o combinado antes de começar a gravação da entrevista. Berenice me 

devolveu a entrevista com algumas anotações e correções, fiz as alterações 

necessárias e re-encaminho uma cópia para Berenice juntamente com um pedido de 

autorização de publicação, que felizmente é aceito pela artista. Sendo assim, segue 

a entrevista na íntegra após a autorização. Esclareço que algumas falas da 

entrevista foram utilizadas no corpo do texto desta pesquisa para esclarecer melhor 

alguns assuntos. 

 

2.1 Entrevista com Berenice Gorini em 14 de agosto de 2010, realizada em 

Florianópolis, SC, na casa da artista. 

 

Para esclarecimento do leitor e organização do trabalho registro as falas, 

documentadas neste texto, de três maneiras diferentes. Maneiras que correspondem 

a cada pessoa participante da conversa. As falas destacadas em negrito 

correspondem a Aline propositora da monografia que fala sobre o acervo de arte de 

Berenice Gorini, da Prefeitura Municipal de Criciúma. Em itálico estão destacadas as 

falas de Angélica, professora da UNESC e ex-aluna de Berenice Gorini na 

Universidade Federal de Santa Maria. E as falas em formato padrão, são da artista 

entrevistada Berenice Gorini. 

As falas que aparecem entre parênteses tratam de comentários alheios 

ao assunto da entrevista. 



 19 

 

Eu gostaria de saber, se quando a senhora doou os trabalhos, foi feito algum 

termo de doação, algum termo de compromisso? 

 

Eu não me lembro de ter feito, acho que não, porque foram vários contatos 

telefônicos que a Saionara1 fez comigo, até que um dia eu disse tá, então fica com 

tudo. Eu tenho a impressão que não, mas se ela me mandou algum papel eu não 

me lembro. 

 

É que eu perguntei na Fundação2 se tinha algum documento e eles falaram que 

não. 

 

Eu tenho a impressão que não, tanto é que eu pedi de volta quando me disseram 

que estava mal cuidado. (...) Por que várias pessoas me telefonaram, e isso pode 

deixar documentado, me avisando... inclusive eu falei isso aqui na Secretaria de 

Cultura quando me visitaram, uns dois críticos de arte, eu fiz esse comentário, eu 

recebi vários telefonemas dizendo que estava tudo jogado e largado, eu fiquei  

“quente da cara” e telefonei  pra minha irmã que reside em Criciúma pra fazer 

contato com a Fundação, porque se eles não estavam interessados eu receberia de 

volta o trabalho, já que não tem documentação hábil pra isso. 

 

A senhora pode requerer...  A Daniele Zacarão3 que foi a menina que ligou pra 

senhora, ela entrou em contato com um rapaz, ele é um senhor que, ele 

trabalha no curso de museologia na UNIBAVE em Orleans, ele é o responsável 

por cuidar dos acervos da região, isso... ele começou a fazer o trabalho a 

pouco tempo, então ela entrou em contato com ele pra fazer a limpeza dos 

trabalhos, a principio, para deixar ele (as obras de Berenice) de acordo, para 

não deteriorar  mais. Os trabalhos que são Da Semente e da Terra, aquela 

série... a série está bem conservada, só precisa de uma limpeza... 

                                                 
1
 Saionara Meller - Responsável pela Fundação Cultural de Criciúma na época em que foram doadas 

as obras de arte de Berenice. 

2
 Fundação: Esta palavra indica a Fundação Cultural de Criciúma FCC. 

3
 Daniele Zacarão: Atualmente responsável pela Galeria de Arte da Fundação Cultural de Criciúma. 
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Ela tem uma proteção com tinta... 

 

O que me preocupa mais é a série dos cabides, e eu até queria saber, por que 

eu vi alguns documentos com outros nomes, pra esses cabides, vestimentas 

rituais, e eu queria saber se existe um nome oficial. 

Não, não porque é uma série de indumentárias que eu fiz, porque eu trabalhava em 

Santa Maria com cenografia teatral, então, isso ai, de alguma forma o meu próprio 

trabalho, serviu de subsidio pra eu acabar fazendo aquilo, entende? Porque é uma 

coisa bem espontânea, surgiu quase que espontaneamente aquilo, e daí quando eu 

comecei a formar essas grandes vestes, no começo, pra dizer bem a verdade, nós 

tínhamos um aluno que era pai de Santo que trabalha aqui na UDESC, conhece o 

Canabarro4? O Canabarro era pai de Santo e ele disse: Bá! Mas parece vestes de 

santos, e nos primeiros trabalhos ele me deu uns nomes que eles usavam no 

Cadomblé, que eles usavam e realmente, nos primeiros trabalhos eu colocava os 

nomes de vestimentas rituais, e colocava o nome do santo que era, que era assim, 

Ogum, Oxum, sabe, esses santos todos da cultura brasileira. 

 

Mas a principio não tinha essa intenção? 

 

Não tinha essa intenção, uma coisa que surgiu tão espontaneamente, que não... , 

digamos o Canabarro me deu inspiração pro nome porque ele era pai de santo e 

trabalhava muito essa parte das entidades afro-brasileiras. Dos Santos. 

 

Eu não conhecia essa série de vestimentas rituais e quando eu entrei lá e vi, 

eu fiquei pensando, por que outros trabalhos relacionados a orixás que eu 

tinha visto, me fizeram lembrar a orixás, e será que ela quis fazer alguma 

relação? 

 

Não eu não sou de Umbanda, não sou de Candomblé, mas conheço até por que 

acho bem interessante, é uma coisa bem brasileira e meio afro, que é uma cultura 

                                                 
4
 Canabarro: LUIZ CARLOS CANABARRO MACHADO, Professor Universitário na Centro de Artes da 

UDESC, Florianópolis.  
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que fica meio por baixo dos panos por que não é oficial e como a gente tinha o aluno 

e sempre tive muito respeito... e eu sou curiosa tenho muita curiosidade por 

manifestações culturais e quando o Canabarro olhou e ele também adorou... e “bá 

parece meu santo e não sei o que...”5 Eu acho que eu criei este vinculo através dele, 

também pela minha curiosidade, lá em Santa Maria.. Tu te lembra da Noemi que 

morava ali com uma mãe de Santo que tinha ali perto da tua casa? Tu te lembras? 

Tu nunca foste lá naquela negra?6  

 

Não, não o pai não gosta... (risos) 

 

Pois é, mas eu ia lá muitas vezes com a turma da faculdade botar búzios... coisa. E 

ela era bruxa! Ela era bárbara! Ela me olhava e dizia na cara, vai te acontecer isso, 

isso, isso e era batata!  Ela tinha uma telepatia comigo, incrível. Ela também era 

mãe de santo. Então essas coisas todas, a gente ta nesse sincretismo todo, cultural, 

não só religioso, mas cultural, mistura de tudo com tudo, a gente relê as coisas, isso 

não é, cultura do Brasil que é essa miscelânea. 

 

E nessa série tem alguns trançados, não sei se posso chamar assim? 

 

É trançado 

 

Que eu consegui identificar naquela pesquisa que a senhora fez, com a sua 

irmã, ela? Bióloga? Eu consegui identificar, mas tem outros trançados que 

não... aqueles que se trançam que parecem chapéus, aquele lá ok, é um que a 

forma, acho que eu teria que mostrar uma foto, né? Pra mostrar... é que 

geralmente é feito a parte das mangas do cabide...7 

 

Eu vou lá pegar o meu livrinho que esta aí. 

                                                 
5
 Fala de Canabarro, contada por Berenice. 

6
 Berenice fez esta pergunta a Angélica que nasceu em Santa Maria e conheceu Berenice antes de 

ser sua aluna na UFSM – Universidade Federal de Santa Maria. 

7
 Aline procura explicar os tipos de trançados que identificou no livro que Berenice e sua irmã Bióloga 

Semiariames publicaram, sobre plantas utilizadas no artesanato e os tipos de trançados utilizados na 

confecção dos mesmos. 
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É acho que fica mais fácil. 

 

(Aqui Aline desliga o gravador) 

 

Esses são cipós, cipó alho, cipó São João, esses cipós todos que tem no litoral, que 

esta no livrinho, citados.  

 

E o rapaz que te ajudava era de Santa Maria?8 

 

Era de Santa Maria, eram pessoas bem humildes, quase uns bugres, uns caboclos 

mesmo, sabe? Aquela gente meio pária da cidade, aquela gente que morava 

naquelas vilinhas bem pobres. 

 

E eles trabalhavam já com artesanato? 

 

Não, é com cestaria, cesto e pra carregar, balaio, cesto que leva frutas essas coisas 

assim. Pá! Eles me achavam uma milionária, coitados, que eram gente bastante 

humildes, vendiam um cestinho aqui outro lá, então de repente eu chegava lá e 

pedia quatro, cinco coisas e pagava na hora e eles me achavam assim uma 

milionária, coitadinhos.9  

 

E essa idéia de trabalhar com esse tipo de material, você teve depois dessa 

pesquisa10 que fez aqui com a sua irmã? ou antes já... 

 

                                                 
8
 O gravador ficou desligado por um tempo e foram perdidas algumas informações importantes, assim 

as perguntas que seguem são para retomar o que foi dito. 

9
 Berenice fala de uma vila em Santa Maria onde ela encomendou e acompanhou o processo de 

produção das obras Da Semente e da Terra. 

10
 Pesquisa realizada por Berenice e sua irmã Semíramis Gorini da Veiga e que foi publicada com o 

título Memória Trançada: Litoral Sul de Santa Catarina 1987 - 1988, fomentada pelo CNPQ, nas 

cidades do litoral sul de Santa Catarina, em que fizeram um levantamento das plantas e técnicas 

utilizadas por pescadores e agricultores da região para a produção de objetos artesanais. 
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Foi tudo simultâneo (...) talvez um pouquinho antes isso aí, sabe por quê? Porque eu 

comecei a fazer esse trabalho e começou a surgir tanta coisa, brotavam as coisas 

do próprio breu, vocês que trabalham com artes plásticas, sabem que quanto mais 

tu fazes mais coisa aparece. Então, eu realmente, quando eu fazia meus trabalhos 

eu comecei a ver que tinha um reconhecimento, havia um reconhecimento por ele, 

eu pensei, mas é horrível eu fazer tudo isso e saber que vai se deteriorar, degradar 

e desaparecer e as pessoas que bancam isso pra mim, que são os cesteiros, os 

chapeleiros essa gente que trabalha fibra in natura, que vai e pega, vai desaparecer 

também porque são mortais como tudo e eu não vou dar retribuição nenhuma pra 

eles, por isso que eu fiz o livrinho, mais pra documentar o trabalho deles, não pra 

documentar o meu, porque tu vê que no trabalho ali é cientifico, não tem nada de... 

eu não trabalho a parte da intuição nesse trabalho aí, trabalho só com uma certa 

metodologia tentando organizar o trabalho deles, sistematizar o trabalho deles, não 

o meu. Só pra registrar, fazer um documentário registrado do trabalho deles, porque 

o meu, eu sou uma pessoa apenas, e isso é uma coisa que comunidades inteiras 

vivem disso. Entendeu? A diferença é essa. E ninguém da bola porque são coisas 

bem simples. 

 

Tem aqueles ali, que a gente passa perto de... Pra ir pra Florianópolis, tem aqueles 

materiais que eles usam pra pegar peixe. 

 

São as armadilhas que estão aí no livrinho. 

 

Mas são tão lindos, parece escultura aquilo. 

 

Tem ali, tem uma forma de coração, assim, armadilhas, são os coves, um é o jequi e 

o outro é o cove. 

 

O Congá... 

 

Sabe a minha casa da praia aqui na ferrugem, eu fiz uma luminária com aquilo, eu 

botei em baixo e espalha uma sombra de xadrez ao redor. 

 

Mas são lindos aqueles trabalhos.  
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Eles estão ali naquelas barracas que vendem feijão, ali perto de Esplanada, 

Tubarão, depois de Tubarão, depois daquela reta que é abaixo do nível do mar, eles 

ficam ali, ali é muito lindo. 

 

Mas ali é de pescadores, são pescadores que trabalham com isso... 

 

Quem faz isso aí é gente nativa, que é armadilha mesmo pra pegar peixe. 

 

Fica na água, ai o peixinho entra... 

 

Ele não nada pra trás e quando ele entra, não sabe sair. 

 

Eu sempre acompanhei (...) parece umas esculturas. 

 

É escultura... 

 

É taquara aquilo? 

 

Aquilo é bambu. 

 

É bambu 

 

E sobre... A senhora trabalhou com tapeçaria também, antes um tempo... eu 

vi... 

 

A minha formação está toda ali no currículo, eu fiz artes plásticas em pintura, e 

depois dentro da pintura é, aos poucos que eu fui evoluindo e fui fazendo outras 

coisas entrei na tapeçaria  por causa do Yeddo11, colega meu que me levou pra 

Santa Maria, onde eu trabalhei trinta anos, o Yeddo foi um ex colega meu da 

faculdade, me levou pra lá, porque ele é fundador da Universidade de Santa Maria e 

                                                 
11

 Yeddo Titze nasceu em 1935 em Santana do Livramento, estudou no Instituto de Belas Artes da 

UFRGS, foi desenhista, pintor, tapeceiro e professor da Universidade Federal de Santa Maria UFSM, 

nas décadas de 60 e 70 e depois na Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS. 
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outros ex colegas nossos me levaram e daí eu fiquei lá, e influenciada pelo Yeddo, 

eu comecei a trabalhar com fibras e daí eu trabalhei com tapeçaria. E depois através 

da própria tapeçaria, um dia entrei na casa de um pescador aqui12, com o Nelson ..., 

ele tava na minha casa ali no Morro dos Conventos ..., o meu pai foi atender um 

cliente lá no morro, sabe uma pessoa que estava passando mal, e o Nelson um 

colega meu de Santa Maria que é gravador fomos juntos com meu pai e no que nós 

entramos lá, o cara era chapeleiro, chapeleiro que eu digo é que fabricava chapéus, 

era agricultor. Assim, nós entramos num paiol que estava forrado de rolos de palha 

então o meu primeiro impacto, foi aquele impacto assim de entrar numa coisa 

estranha, parecia que eu estava numa Bienal, numa coisa! E aquele cheiro forte da 

palha trançada, e aquela coisa tão bonita, um visual tão orgânico, eu disse: Bá! Que 

coisa! Dá pra fazer um trabalho, eu vou comprar uns rolos desse homem. Daí eu 

comprei uns fardos de rolos e levei pra Santa Maria e fiz meu primeiro trabalho e 

esse trabalho foi se formando, eu fiz num.. usei como apoio um arco de vime pra 

fixar e dali que eu vi que parecia uma saia e daí que começaram a aparecer... eu fiz 

a parte de cima e fiz um corpo e um cabide pra segurar e foi assim, bem espontânea 

e ... (....) a coisa veio e fluiu bem, nunca me “encuquei”, assim, porque eu estou 

fazendo? porque que eu no to? e teve sucesso o trabalho, tive sorte então... 

 

E daí foi pra bienal? 

 

Sim daí eu comecei a trabalhar, fiz vários e mandei pra uma Trienal de tapeçaria que 

tinha em São Paulo e na trienal eu ganhei um premio de revelação do ano e daí me 

convidaram pra XV Bienal de São Paulo, quiseram pegar a década de 70 e me 

pegaram como uma das dez representantes do Brasil, eu fui a única mulher entre os 

dez artistas representando a década de 70 na arte do Brasil e daí eu entrei nesta 

Bienal e depois na outra Bienal me convidaram de novo, e aí começaram a chover 

convites de tudo o que é lado e eu comecei a expor aqui, ali e lá e uma coisa foi 

puxando a outra porque eu trabalhava e ia surgindo. Depois passei pras cadeiras, 

porque eu trabalhei muito a cadeira, depois das cadeiras o que, que eu fiz? Essa 

série aí da Semente e da Terra, então uma coisa foi puxando a outra, assim, sem 

esforço eu não tinha grandes intenções filosóficas, digamos, a parte erudita que eu 

                                                 
12

 Se refere a cidade de Araranguá, SC. 
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tenho da minha formação eu tive na faculdade, depois estudei na Itália, isso ai tudo 

me deu uma baita bagagem cultural, entende? E também são anos de faculdade 

aqui e lá, que tu vai estudando fazendo prova e eu sempre gostei de ler, então foi 

uma vida dedicada, eu sempre fiz o que eu quis, sem grande esforço (...). 

Compulsivamente eu trabalhava e compulsivamente as coisas apareciam e uma 

coisa era engrenada na outra sempre dentro das artes plásticas. O meu trabalho 

como professora de cenografia era no teatro, mas sempre na parte visual. Então pra 

mim a vida fluiu, foi sempre muito boa, viu, eu sempre digo eu tive a sorte de nascer, 

fazer o que eu gostava e trabalhar com o que eu gostava, por que tem gente que 

não suporta o que faz e isso aí é uma benção, poder trabalhar com o que a gente 

acha interessante. 

 

Quando a senhora participou da bienal, quanto da trienal... 

 

Eu participei de duas Trienais e no Brasil de duas Bienais também, a Latino 

Americana e da Internacional de São Paulo também, depois a Bienal de Cuba, Linz 

Austria, também eu participei. 

 

Que legal, isso não tem no currículo que eu peguei 

 

Não, ta aqui, acho que ta no catálogo. 

 

E na época assim, que a senhora participou, quais as inquietações da arte, o 

que se falava...? 

 

Olha, a gente saiu da pintura do muro, saímos do plano pro espaço, essa já é a 

primeira grande coisa, a gente saiu do que era planificado e do bonitinho entre 

aspas, pra uma coisa mais do pensamento eu acho, uma coisa mais pensada, como 

é que eu vou te explicar isso? 

 

Você também saiu do plano pro espaço... 
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Sai do plano pro espaço, porém o que eu quero dizer é o seguinte, eu não quero 

elogiar muito os teóricos de arte porque disso ai eu tenho horror, porque não tem 

mais (...) por ninguém mais faz nada, todo mundo é teórico da arte. 

 

Conceitual né? 

 

Sim mas agora todo mundo é doutor em arte, mas ninguém faz nada, é disso ai que 

eu fico indignada, sabe?  As artes visuais acabaram, que vê? Todo mundo é teórico, 

todo mundo teoriza sobre arte sobre um nada, porque ninguém produz nada. Faz 

altas teorias, pois eu acho que na Idade Média, como dizem que os caras ficavam 

horas discutindo o sexo dos anjos, eu acho que nós estamos nesse nível de novo 

nas artes ta todo mundo discutindo artes plásticas, como fazer arte, como ensinar 

arte, mas ninguém faz arte, tu ta entendendo? Fica todo mundo discutindo um 

discurso e não a real, porque eu não vejo grandes inovações na arte, nem grandes 

obras, sabe as vezes eu vou aqui no CIC, eu viajo, vou numa bienal, numa coisa, 

tem coisa que eu não vejo nada, e altas teorias e livros e dessa grossura, o trabalho 

daqueles caras que não fazem nada, por isso que eu não me interesso mais por 

artes plásticas. 

 

Porque fica numa coisa da... 

 

Teoria da teoria, como a pedagogia, se tu vai olhar os grandes pedagogos de hoje, o 

que, que eles discutem, como dar a aula e não o conteúdo, eu quero saber do 

conteúdo que tu vai me dar de arte, o conteúdo que tu vai me dar de física e não a 

teoria de como ensinar arte, tu tá entendendo, então isso aí é uma coisa muito 

dicotômica assim porque, vai por um caminho, por outro e não chega lá, não chega 

na essência da coisa, um vai pra um lado, outro vai pro outro e fim. Estou até te 

desiludindo com a entrevista.  

Não é por aí? 

 

Eu concordo com algumas coisas, e já percebo que houve uma... alguém já 

percebeu isso, no entanto, que a pintura voltou a ser uma linguagem... 

(...) 
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A grande coisa agora é a pintura, porque... tu te lembra do Quaglia13, tu foste aluna 

do Quaglia? 

 

Não, não fui aluna dele. 

 

O Quaglia que ficou fiel, até hoje ele pinta a óleo até hoje... sei lá que técnica, o 

acrílico... ele está no muro e pinta em tela ainda que é uma coisa que acabou, só 

que agora é o máximo do momento é ser pintor porque ninguém no Brasil se 

manteve pintor, ta entendendo? Eu já ouvi dizer.... O Paulo Houayek14 tu fosse 

colega? 

 

Não, o Paulo não era, ele só era de Porto Alegre, não era? 

 

O Paulo era do Alegrete, se formou e foi um baita aluno que a gente teve. Ele 

faleceu, foi assassinado. O Ferreira Gular queria escrever um livro sobre ele, pouco 

antes de morrer ele me disse. 

 

Por quê? 

 

Porque ele era pintor, porque ele queria pegar essas pessoas que ficaram na 

pintura, porque são raras não existe mais. Tu vê, mais são essas paisagens bregas 

que tem por aí, esses vasinhos de flor, essas gaivotinha, essas coisinhas bonitinhas 

que as pessoas fazem. 

 

Que é mais artesanal, porque reproduz imagens 

 

Não, sabe por quê? Porque o que tem agora na pintura é breguice absoluta né, ou 

coisa assim pra enfeitar, pra combinar assim com o sofá azul, com a cadeirinha 

vermelha, mas arte mesmo tu não acha mais, que tem algo mais, coisa que te de um 

impacto, que te de uma emoção. Que é o que a arte tem que te transmitir, tu não vê 

                                                 
13

 João Garboggini Quaglia (Salvador BA 1928). Pintor, desenhista, gravador, ilustrador e professor de pintura e 

gravura na Associação Brasileira de Desenho no período de 1952 a 1964; na Universidade de Santa Maria; na 

Escola de Belas Artes de Minas Gerais e no Festival de Ouro Preto. 

14
 Paulo Guilherme Schmidt Ortiz Houayek - pintor gaúcho. 
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mais, que é aquela emoção assim mais profunda, inconsciente quase, sabe que a 

arte te dá né. 

 

Mas tu não acha assim, que na academia tu sempre tem que ter mestrado, 

doutorado. 

 

Ah, sim, exige, tudo exige. 

 

Mas, ser artista não é uma coisa assim... 

 

Mas vem cá, eu.. é que fazer o artesanal sempre foi relegado ao segundo plano, 

porque fica como o trabalho braçal o intelectual sempre teve a ascendência acima 

disso, porque, digamos, fazer é uma coisa de segundo nível. 

 

Trabalhar é isso... 

 

Sim, trabalhar o fazer artístico, não só o artístico, qualquer fazer é menosprezado o 

que interessa é tu ser um pensante, o pensante é mais valorizado, então, porque os 

artistas plásticos tem que ter tudo mestrado e doutorado e depois é só pra ter o título 

porque, sabe... Os grandes artistas não tem mestrado, doutorado, nem bosta 

nenhuma, com todo respeito aos que tem, né. Mas a vida acadêmica obriga, 

exatamente pra tu saber orientar né, só que vira todo mundo teórico né.... 

 

Eu acho que, a partir do momento que tu começa a entrar na vida acadêmica, 

que tu tem que estudar e precisa trabalhar pra se manter, tu acaba largando... 

 

Nada contra, porque eu sou professora aposentada, nada contra. 

 

Sim, sim... 

 

Mas eu acho que isso ai é uma etapa da coisa, um lado da arte, agora o outro lado é 

mão na massa e mão na massa é trabalho é calo na mão entende? 
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Eu ouvi um comentário semelhante ao que a senhora fez agora de um rapaz 

chamado Daniel Escobar de Porto Alegre, ele disse que tentou fazer mestrado, 

entrar no mestrado, um rapaz super inteligente que trabalha no Santander, 

trabalhou no Santander um tempo, ele disse que ―poxa vida‖ eu não passei 

nas duas vezes que eu mandei projeto, eu já produzo arte faz um tempo e eu 

vejo pessoas que mandam projeto pra lá, que nem começaram a produzir e 

saem dali com mestrado e com um trabalho e com um discurso. 

 

É que são pessoas que tem um discurso bom. 

 

E ele disse: Não, eu não quero fazer mestrado, eu vou fazer a minha produção 

e depois, se eu precisar eu faço mestrado, isso se a vida não me der... essa 

conclusão. 

 

É que a graduação virou ginasial, sabe o mestrado e doutorado viraram faculdade 

de antigamente. Tu fizeste mestrado Angélica? 

 

Não 

 

Então tens que fazer. Já é outros tempos. Na UFRGS tem tu sabes, em Porto 

Alegre. 

 

Na Unesc também tem na educação. 

 

Na Udesc também tem, ai você vira teórica da teoria, teórica da teórica, teoria da 

teórica. 

 

(risos) 

 

Estes são os piores, eu acho, que são os termos que vão mudando, os termos, tu 

tem que estar aprendendo a linguagem verbal, tem que pegar os macetes, tem que 

aprender os termos da moda, sabe se você usar uma linguagem mais antiguinha 

você ta fora, tem que entrar pra um bolinho sabe...  

(corte de gravação) 
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No papel né? 

 

Foi lá que saiu os trabalhos com os furinhos? 

 

Não, foi antes, foi antes. Em 1986 nós fomos pros Estados Unidos que o Lauro foi 

fazer um Pós Doutorado e daí eu me inscrevi pra universidade, porque ele foi pra 

universidade do Colorado, ele tinha esse convite, que como ele atua em muitos 

congressos na área dele, os caras da universidade do colorado convidaram ele pra 

fazer o Pós Doutorado lá, que ele já tinha feito na Inglaterra, daí como eu era 

companheira dele né, que realmente a nossa situação... não sei se tu conhece...é 

concubina. (risos) Eu fui com ele fiz um contato com a universidade do colorado 

perguntando se eles não precisavam de gente, daí eles me convidaram pra trabalhar 

lá um ano como professora residente, daí nós fomos pra lá, aí além das palestras 

que eu tinha que dar, que não eram muitas assim, mas eu tinha que de vez em 

quando fazer uma palestra me convidaram pra... eu me inscrevi nuns cursos, e foi 

daí que eu aprendi a fazer papel a trabalhar com fibras. Nunca mais tentasse fazer 

nada Angélica? 

 

Não, eu faço com os alunos assim... 

 

E tu pica papel, ou tu pega papel já industrializado pra fazer? Ou tu pega 

vegetação? 

 

Não, mas o reciclado. 

 

Reciclado 

 

É bom fazer uma pesquisa com a fibra, desfiar a fibra. 

 

E o pigmento que tu usa pra tingir o que, que é? 

 

A gente pega a massa natural assim... 

 



 32 

Só usa cor natural, eu fiz um curso lá de escultura em pedra que eu me interessava, 

que é ao contrário da matéria orgânica né, que é uma coisa bem dura e mais eterna, 

também entre aspas porque... e eu fiz trabalhei bastante com o alabastro15 lá, fiz 

umas esculturas bem interessantes, pena que eu não tenho fotografia pra te 

mostrar, que eu não separei. E fiz um curso de papel também, com papel, mas lá a 

gente usava a celulose que vem em sacos e a gente dissolvia assim numa coisa que 

eles chamavam a... holandesa, como era o nome daquilo? a, a ... é tipo um... vocês 

tem lá na faculdade? 

 

Não, não 

 

É tipo um liquidificador grandão, só que não bate tão rápido, é uma coisa que bate 

mais lenta, vai decompondo bem a fibra e depois tu prepara com corante que faz as 

cores e prensa. 

 

Agora eu tava vendo, parece que tem um projeto no SEBRAE com a fibra da 

bananeira, eles fazem bolsa, fazem papel. 

 

A sim, ali no sul do estado, o Ricardo não trabalhou ali no Sombrio na faculdade? 

 

O Ricardo ta trabalhando agora no SEBRAE, não é na faculdade, mas é pro 

aprendizado rural. 

 

Ah, ele da aula que legal. 

 

Pros produtores 

 

E tu nunca mais falou com o Rainer, teu padrinho? 

 

O pai sempre fala, vai, vai lá e conversa com ele, sei lá pedir um contrato assim é 

estranho. 
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 Alabastro: Tipo de mineral. 
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Pra ir pra Santa Maria? Tu sabes o que o Rainer tem lá em Santa Maria? Uma ONG, 

tu ta sabendo? 

 

Uma vez tu me falou, acho que tu já tinha me comentado. 

 

Não, mas a ONG dele ta de vento em poupa lá em Santa Maria, eles compraram, tu 

conhecia a estrada do baú? É mesma coisa, quando tu vai pra serra e depois do 

castelinho, antes de chegar no Lerme ali em cima no, naquelas coisas do padre 

Lauro, tinha uma rua, uma estradinha que descia lá pra baixo pra Três Barras pelo 

mato. Ele comprou ali uma grande área, ele e a mulher e esta carregando toda a 

bateria deles em cima de uma ONG de preservação ambiental, sabe ta super bem. 

Eles tem camiseta, tem tudo, luau, alta badalação em cima dessa ONG, tudo pra 

preservação ambiental ali de Santa Maria e arredores. 

 

Eu sou obrigada a procurar eles pra vê lá a nossa chácara, nossa chácara eu acho 

que tem 4 hectares de preservação permanente. 

 

Nossa que legal!  

 

(um minuto de conversa sobre outras pessoas) 

 

Posso voltar? 

 

Pode voltar 

 

A senhora falou ali da, que a obra sai do plano e vai pro espaço e eu percebo 

algumas denominações, assim, como escultura têxtil, hora como instalação. 

 

Olha, depende da maneira como tu organiza no espaço, tu vai expor, pode ser uma 

instalação colocar objetos (...) o objeto central da instalação como centro, e quando 

isolada como escultura tecida, escultura têxtil porque é feita com fibra, só por isso, 

por essa analogia.  

 

No caso dos trabalhos com cabides, como a senhora denominaria o trabalho? 
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Sim, eram as vestes né. 

 

As vestes, mas da linguagem especifica, assim? 

 

Eu vejo mais como uma escultura tecida porque ele ta ocupando um lugar, tem 

espaço e tem volume, tem a forma tem todo um entorno, o espaço real e o espaço 

que tu... o espaço do imaginário, que é o espaço virtual, do ao redor, que é o tipo de 

olhar que tu põe em cima de uma escultura, que é o espaço real, do que ela abrange 

propriamente dito e mais o espaço virtual que é o espaço... que é o entorno dela que 

te dá um conjunto de coisas de informações. 

 

(...) 

 

Num documentário que eu assisti sobre o Nicola... 

 

Norberto Nicola16 

 

Isso, Norberto Nicola, a senhora chegou a conhecer o trabalho dele? 

 

conheci 

 

Ele também... 

 

Conheci ele e o trabalho dele. 

 

Ah é! Que bacana. 

 

Ele faleceu o ano passado ou há dois anos. 

 

O curador da bienal da décima quinta, faleceu esse ano também. 
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 Norberto Nicola: (São Paulo SP 1931 -  2007). Tapeceiro, pintor, desenhista, escultor e gravador. 
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Qual era o nome dele? 

 

Eu tenho anotado aqui. 

 

Era o Paulo Mendes de Almeida? 

 

Não, deixa eu ver o nome dele aqui, é que eu anotei, Shimidt17 o sobrenome.... 

 

(...) 

 

É que o Nicola fala um pouco dessa questão da tapeçaria sair da 

bidimesionalidade e ele trabalha um pouco com isso também, e fala um pouco 

também, que a tapeçaria ela não é pintura, é como se tivesse admitindo essa 

linguagem no mundo das artes como tapeçaria, que até então não tinha um 

reconhecimento, assim. No caso dos seus trabalhos, no caso dos cabides por 

exemplo, que é um material que e utilizado pra fazer objetos utilitários, que são 

tridimensionais na sua grande maioria, no entanto a senhora faz uma obra que 

remete a vestimenta ao tecido, que sem a sua função ele é um objeto 

bidimensional e ali ele tem uma corporeidade, ele tem uma 

tridimensionalidade. E eu queria saber se quando você fez, você pensou nesta 

questão? Ou se foi mais livre? 

 

Foi como eu te falei, uma coisa super espontânea, quando tu ta fazendo uma coisa 

que tu ta imbuída dentro daquilo, eu acho que a arte te dá isso, tu te compenetra 

naquilo que tu estas fazendo, aquilo vai te dando satisfação, tu vai buscando outra 

coisa e outra coisa até que tu diz, não quero mais, chegou ta pronto, não é assim? 

 

Mas tu trabalha a questão da cenografia também? 

 

Não, e de repente... sim como eu trabalhei com a cenografia por muitos anos, que é 

uma coisa também efêmera, a cenografia vai... ela é viva enquanto existe o 

espetáculo, acabou o espetáculo é tudo desmontado e vai pro lixo. Igual ao carnaval 
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 Carlos von Schmidt - curador da 15ª Bienal Internacional de Artes de São Paulo 
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né, acabou a grande festa, onde é que vão a cenografia das escolas de samba? Vai 

tudo pro lixo, então o que interessa é aquele momento que esta acontecendo, e 

realmente pro artista eu acho que tem muito disso, o momento da criação, o 

momento que tu ta trabalhando, é o momento que tu ta te entregando pra coisa, e a 

coisa ta te dando uma resposta, um material no caso, então é aquele momento que 

interessa. Me interessava o processo produtivo em si e o resultado também, quando 

chegava o resultado: Ah que lindo, que bom, interessante. Mas eu não ficava assim 

me “encucando” muito, eu ficava sempre na emoção do fazer, que é importante, que 

é a gratificação maior, que eu acho que a arte te dá é essa. Tu não acha que é 

assim, no momento que tu estás executando... 

 

Depois aquilo... a obra não é tão importante. 

 

Não é tão importante, o importante foi aquele processo vivenciado intensamente por 

quem faz. Tu não acha que é assim Angélica? Eu acho que é por ai né? 

 

E é pesquisa também que tu faz.. 

 

Sim, e a pesquisa, vai vendo as coisas acontecer,e tu vai vendo, bá, aqui tem mil 

possibilidades e aquilo ali fica na tua cabeça, entende? Então essa coisa intelectual 

do Nicola, talvez eu não tenha pensado muito na época. Eu pensava mais na 

emoção do fazer e a emoção que eu transmitia com o trabalho pra quem olhava, 

isso me interessava muito, sabe, agora essa parte assim da... 

 

Então, eu acho que ficou assim muito forte essa questão da cenografia, como 

eu tinha comentado, eu entrei no seu trabalho da Semente e da Terra, no 

conjunto, e como se tivesse... 

 

Uma coisa humana.. 

 

Sim, uma coisa humana 

 

Era exatamente o que eu buscava, talvez, fosse uma linguagem mais do homem, 

humana mesmo, sabe? Sabe, uma coisa que complementasse a mim como pessoa 
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ao fazer aquilo, sabe? parte humana, esta bem colocada, eu acho, porque isso eu 

queria a parte humana do trabalho, tanto meu quanto por parte do artesão que 

trabalhou por trás de mim entende? Não só aquele artesão, mas toda uma cadeia 

produtiva de milênios, tu ta entendendo?  O humano, a interferência humana na 

matéria é isso que eu queria passar. Ta entendendo? 

 

É, a escolha do material, além desta questão cultural, da cultura popular, essa 

relação com o material natural, isso teve alguma influencia no trabalho?  

 

Olha eu acho assim, eu nasci em Nova Veneza Santa Catarina, passei minha 

infância praticamente dentro do mato, morei no Rio Grande do Sul, praticamente 

dentro do mato, a Angélica sabe onde é que eu morava, então eu sou muito ligada a 

vegetação, isso meu pai tinha muito, minha família tem muito, assim de se ligar na... 

O lado da minha mãe eram de pessoas ligadas a terra mesmo e do meu pai era de 

pessoas que observavam muito e gostavam, sabe, eu fui criada no meio de 

vegetação de mato. 

 

Você conhece as árvores? Meu pai... 

 

Eu conheço tudo que é árvore que tu possa imaginar, não sou bióloga, mas eu sei o 

nome de tudo, não o nome cientifico, mas o nome vulgar, eu distingo perfeitamente 

o pé, eu vejo uma coisa do mato eu sei o pé do que, que é.. 

 

(corte na gravação) 

 

Essa curiosidade de ser criada no meio da vegetação exarceba assim, essa coisa 

pelo próximo, como ponto de referência, tu vai num lugar e tu sabe que ali tem um 

pé de Sinamão18 bem grande, então e quando tu volta e chega no pé de Sinamão tu 

sabe... sabe, então tu usa a vegetação até como referencial na tua vida. 

 

Quando nós chegamos, tem uma árvore bem na frente 
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 Espécie de Árvore 
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É exatamente, a outra árvore do fundo caiu o ano passado, não, esse ano no dia da 

minha cirurgia e do terremoto no Haiti, o meu flamboyant19 dos fundos, maior é, 

cheio de orquídea de coisas, caiu. 

 

Ah, que pena 

 

Deu um vento aqui, eu digo: Ai Lauro, é a minha vida que esta se fragilizando e até 

as árvores já estão chorando. 

 

(risos) 

 

Então isso aí... 

 

Sempre ligada na natureza... 

 

Eu sou muito ligada, como eu sou ligada ao mar, eu tenho isso bem forte. 

 

Eu tenho isso lá da minha vó. 

 

Eu conheço a tua vó. 

 

Bem coisa de Alemão assim, ela tinha umas frases, de manhã o sol vermelho vai 

entrar e vai chover, eles lêem assim, os sinais, que coisa louca. 

 

Na Itália tem até provérbios: Rosso di sera bom tempo se espera, quer dizer, 

vermelho de tarde, bom tempo se espera. Rosso di mattina la pioggia si è vicina. 

Rosso de manhã, chuva se aproximando, são todos provérbios. 

 

Mas eles tem essa coisa de lê, né? 

 

E o Canabarro que é pai de Santo, ele lê nos Sinais de todas as coisas, ele chegou 

aqui e disse: Deixa eu ver teu jardim Berenice. Até do teu jardim eles fazem leitura, 
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 Espécie de Árvore 
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sabe o cara que é do Candomblé ele lê pelo teu jardim, ele lê a tua vida, ele chegou 

e disse: Bá! que tu tem aqui...? Vem aqui que eu vou te mostrar.20 Tá vendo aquilo 

ali, é pau d‟água21, o Canabarro disse que é ótimo tu ter na casa, nos quatro pontos. 

 

Ah é, ele protege? 

 

Ele protege, nas casas africanas, nos cemitérios africanos é cheio desses pau 

d„agua porque é proteção. Outra coisa, ta vendo aquela flor, aquela ali que tem 

umas folhas vermelhas, isso também é ótimo ter na casa, com a folha vermelha, diz 

que é proteção pra casa, ter pau d‟água eu te aconselho. 

 

Isso eu acho que não tem lá em casa, a minha mãe que gostava de especular essas 

coisas. 

 

(...) 

 

Então, próxima pergunta? Agente acaba desviando... 

(risos) 

 

Eu estou lendo o livro do Trevisan...22 

 

Do Armindo? 

 

Sim, que até escreveu num catálogo seu e ele fala sobre a vivência imaginária 

do homem, coisas que imagina, fantasia e eu queria saber assim, se existe 

alguma referencia mais imaginativa, mais fantasiosa enquanto a senhora 

produziu esses trabalhos, ou não? 

 

                                                 
20

 Berenice chama Angélica e Aline para se aproximarem da janela da sala para ver seu jardim. 

21
 Pau D‟água: Espécie de planta. 

22
 Armindo Trevisan: nasceu em Santa Maria, RS, em 1933. Doutorou-se em Filosofia pela Univer-

sidade de Fribourg, Suíça, com a tese Ensaio sobre o problema da criação em Bergson (1963).  
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Olha eu acho, que o trabalho é a própria fantasia, né? Eu acho, já é o retrato da 

própria fantasia, eu acho que todo mundo viaja e fantasia o que dá na vida, o 

imaginário, eu acho que é assim, a maior fonte que a gente tem né, esse referencial 

é todo ligado eu acho ao consciente e inconsciente da gente, que também é uma 

outra coisa que viaja adoidado que a gente nem sabe, porque tu sonha de noite e às 

vezes tu nem tira porque que tu sonhaste. Que coisa mais louca do que essa. Então 

eu acho que o imaginário é a fonte primeira de tudo. 

 

Bom, e quando você terminou a faculdade e voltou pra Criciúma, fez um 

trabalho sobre os mineiros. 

 

Fiz, eu pintei bastante. 

 

Aquelas obras que tem no acervo, que tem vários rostos. 

 

Sim eu acho que tem haver com isso né, uma coisa que me impressionava muito em 

Criciúma. Sabe, eu achava assim, sabe eu morria de pena quando eu via aqueles 

caras passar na frente da casa da gente, meu pai morava na frente da Hercílio Luz, 

eu tava na casa deles, e daí aqueles caras com a roupa toda preta, tu só via os 

olhos assim pra fora, então era uma coisa que me impressionava muito assim, 

porque eu achava uma coisa muito dramática na minha cabeça, sabe? Que 

realmente, quem mantinha a base do nome que é de Criciúma e que também eram 

outros anônimos, tu estás entendendo? Como são os cesteiros, são os mineiros, 

uma coisa anônima assim, que ninguém, se tu olhar, tu via aqueles cara preto, tu 

nem sabia quem é que tava ali, tu só via aqueles olhos ali do lado de fora, então era 

uma coisa que me tocou muito e me mexia muito sabe, a minha sensibilidade, eu 

tinha bastante pena deles, sei lá, prefiro não falar, porque daí eu entro nas minhas 

ideologias esquerdistas que já passaram de moda.23 

 

(risos) 
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 Berenice comenta sobre sua vivencia ao observar os homens que saiam da mina de carvão todos 

sujos de preto, do pó do carvão. 
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Tá tudo fora de moda, então. 

 

Criciúma tem bem o aspecto da cor escura do carvão. 

 

Tem, aqueles bairros com aquelas casinhas de madeira sem pintura, sabe aquelas 

casas de madeira que vão ficando enferrujada, que vai oxidando com o tempo, com 

a chuva. Então era toda aquela paisagem triste, Criciúma, eu achava, eu ainda acho 

que é uma cidade meio triste, até pelo contraste destas vilas operárias e aquelas 

mansões que tem em Criciúma, é uma coisa que mexe muito comigo, então assim, 

me aperta o coração. 

 

Tem outros trabalhos feitos, se eu não me engano, com o lápis de cor e com... 

 

Os furinhos... 

 

Não, não é esse, é outro em que você desenha e faz uma relação entre os 

trançados e a natureza, que eu acho que é giz de cera. 

 

Tem 

 

Eu queria saber se esses desenhos, eles foram uma proposta ou foi só um 

ensaio. 

 

Foi numa época que eu tive, foi antes de eu ter o meu AVC, eu tive um 

descolamento de retina e depois eu tive de novo, de retina dos dois olhos e foi uma 

época que eu tive muito problemas com olhos, que eu tenho até hoje, a minha visão 

ta boa, mas digamos, esta bem degradada... Quando eu operei a retina eu não 

podia fazer muito esforço, eu comecei fazendo esses desenhos ai, que tinha relação 

com as tranças e ao mesmo tempo, antes da minha retina descolar eu comecei ver 

assim, eu comecei a enxergar luzes no escuro que já é um dos sintomas de 

descolamento de retina, até é bom vocês saberem, porque quando começou a 

descolar eu não tinha me dado conta que tava descolando, que vê quando eu ia 

dormir de noite passava assim, umas luzinhas de olho fechado no escuro, passava 

umas formas assim, sabe umas pequenas formas meio luminosas, por dentro do 
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olho, depois eu li um livro de historia da arte sobre índios numa tribo no Xingu que 

tomam Ayahuasca24, e o Ayahuasca que é o Santo Daime e que eles tem visões e 

que eles enxergam luzes assim, e essas formas que eles enxergam tem significado 

pra eles. Tu ta entendendo? Eles enxergam coisinhas fosforescentes deslizando, 

quando eles estão em transe, eles fazem leituras do futuro deles em função destes 

troços que eles vêem, que nesse livro de história da arte que eu li, e chama 

fosfeno25, são aquelas coisas fosforecentezinhas que parece que eu tive quando fez 

o descolamento de retina e foi nessa fase ai que eu desenhei aqueles desenhos, 

que são assim umas tramas e umas coisinhas voando, foi exatamente nessa época 

aí, que eu desenhei isso aí, sabe, como eu não podia fazer esforço físico pra não 

descolar a retina de novo, eu tinha que ficar meio parada, eu fazia, eu desenhava 

essas coisas que tinham haver com cestaria e tentava retratar essas manchinhas aí 

que eu vi, e que não eram nada, pra mim não eram nada, mas para os índios pode 

significar Deus, pode significar sei lá o que? Que leitura que eles fazem, da cultura 

deles é diferente. Então foi essa fase aí. 

 

Tem outros três trabalhos que são pelo que eu pude perceber, gravuras, eu 

não sei se em metal ou litogravura, a senhora chegou a produzir. 

 

Eu fiz uns lito, eu não sei, elas estão lá em Criciúma? 

 

Pelo que eu percebi são gravuras, e tem nome inglês. 

 

Ah, isso ai eram gravura em metal, isso eu também fiz nos Estados Unidos quando 

eu fiz esse curso de papel eu fiz também de gravura em metal, eu fiz no curso. 

 

Tem uns três trabalhos que eu não consegui identificar a data de quando foi 

feito. 

                                                 
24

 Ayahuasca, caapi ou yagê — bebida alucinogênica dos Índios da bacia amazônica. A ayahuasca é 

uma infusão vegetal psicoativa da Amazônia. Tipicamente, provoca poderosas visões, assim como 

alucinações em todas as demais modalidades de percepção. 

25
 Fosfeno: Sensação luminosa provocada por outro agente que não a luz (pressão sobre o globo 

ocular, estímulo elétrico etc.). 
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 (...) 

 

Carvão e aquarela, são os trabalhos em carvão e aquarela 

 

Eu não me lembro direito 

 

São formas humanas que lembram um pouco, Sombra e Silencio, só porque eu 

não consegui identificar a data. 

 

Não é parecido com essas que tu guardaste do papel que eu te dei? 

 

Sim, guardei, desculpe, lembra um pouco as fotografias do Sombra e Silêncio 

deste catálogo. 

 

(...) 

 

Ah, isso ai eu fiz depois, depois desta fase que eu não podia fazer quase nada, que 

eu ficava em casa, eu fazia esses desenhos assim, era aquarela realmente, com o 

carvão, não, com o nanquim eu acho. 

 

É Nanquim, sabe precisar o ano?  

 

(...) 

 

É tipo esses aqui? (Berenice mostra um desenho que está na parede de sua casa 

para Aline) É nanquim com  tinta 

 

Os que tem em Criciúma... 

 

... são dessa fase. 

 

Tem um acervo aqui Berenice? 
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Minha casa é entupida de coisas.26 

 

(...) 

 

A senhora lembra o ano? 

 

1989, eu acho... 

 

(...) 

 

E aí mais alguma pergunta? 

 

Tem, se você não tiver cansada também (...) você começou a fazer esses 

desenhos, são estudos... 

 

Não, é uma coisa assim espontânea, sabe quando tu começa a desenhar e a fazer e 

a desenhar, é uma coisa bem espontânea. 

 

E foi da li que saíram os trabalhos... 

 

Não eles já estavam feitos 

 

Ah, eles já estavam prontos.. 

 

Isso da li é pós. 

 

Achei que tivesse alguma relação. E eu queria que você falasse um pouquinho 

das experiências nos ateliês, primeiro na Itália, com Locatelli? 

 

Não, o Locatelli27 foi em Porto Alegre, olha eu fui uma aluna regular para média, 

nunca fui uma aluna brilhante. Eu fui uma aluna assim, nunca me matei estudando, 
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 Comentários feitos a respeito de alguns trabalhos de artistas expostos na parede da casa de 

Berenice. 
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sabe? Nunca me destaquei como grande, fui uma aluna que fazia tudo o que tinha 

que fazer, e tive a sorte de tirar boas notas principalmente com esses professores 

bons, eu ia bem com eles, é uma coisa que fluiu muito, a minha vida sempre foi bem 

fluida sabe? Nunca me matei estudando, sempre gostei muito de ler, mas também 

nunca me matei, se disser que eu era a caxias da aula, eu era bem mediana, lógico 

professores bons, sérios é claro que sempre influencia agente, então foram bons 

professores, boa formação também, eles faziam a gente levar a sério o trabalho, 

sabe sem ser a mais brilhante da aula eu sempre fui uma aluna séria, disso eu tenho 

certeza que eu fui, nunca rodei, só tomava pau nas geografia, nas geometria da 

vida, porque se exigisse um pouquinho mais de atenção, raciocínio e lógica eu toff, 

ficava em segunda época essas coisas. Agora essas coisas de arte, de história da 

arte, desenho, pintura, essas coisas sempre foi fácil pra mim. Eu sou intuitiva, 

entende? Meu temperamento é intuitivo, não sou de pensar e ficar raciocinando, 

encucando, eu não me encuco com nada, sabe a minha cabeça é bem assim, seu 

tiver que te mandar naquele lugar eu te mando bem tranqüilo, sabe eu não sou 

assim de ficar fazendo doce pra ninguém. Então o que tinha que fazer eu ia fazer e 

deu, sabe? Agora eu nunca fui de grandes pensamentos intelectuais, eu nunca fui. 

Depois na Itália eu fui aluna de um cara chamado Franco Gentilini28, que era um 

artista famoso na Itália, na década de 60, muito bom também, bem competente, e 

tinha o Arcelino Serra também, que era um professor bom também, então foi ótima a 

experiência porque tinha gente do mundo inteiro, tinha gente da China, do Japão, 

dos Estados Unidos, do Canadá, do México, muito Latino Americano também, gente 

do Equador do Perú, gente que eu mantive amizade, gente que até hoje eu me 

correspondo, de Malta da África é muita, gente da Europa, da França, da Alemanha, 

da Noruega, eu tinha colega de todo lugar, então isso era enriquecedor né? Porque 

vai abrindo a tua cabeça. Depois tem, no Colorado que era mais pra americano, mas 

tinha alguns estrangeiros também, lá. Mas a maioria era americano, mas foi bom. 

Acho que depois em Santa Maria que eu trabalhei também, digamos eu era um dos 

invasores, dos que foram de fora pra lá. A maioria dos fundadores da universidade 

de lá eram de fora, depois praticamente todos foram embora, eu fui a única que me 

                                                                                                                                                         
27

 Aldo Locatelli: artista italiano que migrou para o Brasil no ano de 1948, com um convite para pintar 

a Catedral de São Francisco de Paulo em Pelotas, RG. 

28
 Artista Italiano, mais informações no site: www.archiviofrancogentilini.com 
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aposentei lá, de fora, a primeira invasora que ficou lá e se aposentou. Quem é que 

esta lá, ainda? De fora? Ah, o Casanova29. 

 

O Casanova é... 

 

O Amoretti ta lá. 

 

O João Batista se aposentou 

 

Se aposentou, tu sabe... 

 

(...) 

 

A senhora também esteve no Egito, né? E eu fiquei pensando assim, se 

aqueles símbolos que a senhora usa nos trabalhos de linha e de furos e linhas, 

eu quero saber se existe uma relação entre... 

 

Não, eu acho que não, isso é uma coisa pré histórica, o homem desde que existe 

deixa sinais aqui, é cheio de petróglifos30 aqui na Ilha, aqui bem antes de morar aqui, 

eu acho que isso aí é do inconsciente humano, não tem nada especifico com essa 

cultura ou aquela, mas tudo como ser humano sempre. Vê que eu sempre volto pra 

mesma fonte. A fonte é sempre essa, o ser humano, SER humano e se tu é humano 

tu faz. 

 

Então, não tem uma fonte específica, os símbolos, também são criação sua? 

 

Bom, sim, é o que vem por meio do inconsciente e também através de uma 

informação cultural que a gente tem, que é da pré história, de tudo que é lugar já viu 

isso, não especificaria se é desse país ou daquele. 

                                                 
29

 Prof. Dr. Edemur Casanova: Professor da Universidade Federal de Santa Maria. 

30
Petróglifos: são imagens geometrizadas e representações simbólicas, eram gravadas nas rochas 

das paredes internas e externas de cavernas por populações neolíticas ou calcolíticas. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rocha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caverna
http://pt.wikipedia.org/wiki/Neol%C3%ADtico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Calcol%C3%ADtico
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Porque eu fiquei tentando buscar referencias, porque alguns dos símbolos eu 

conhecia de algum lugar, eu só não sabia o que significava. 

 

Não, mas não tem significado específico. 

 

Os trabalhos do Sombra e Silencio. A palavra sombra no trabalho, é usado luz 

em conjunto com o trabalho. 

 

Não, é que a coisa é sempre uma nebulosa pra mim também, que é uma coisa 

assim que tu vê no escuro, tu também não sabe ver o que é, é uma coisa que vem 

no teu inconsciente que tu fazes, então é uma coisa que fica levemente sombria, 

mas não tão assim, conotação de sombra, sombra. É mais uma coisa obscura, que 

é levemente desconhecida. Sabe quando tu estás parada e tu enxerga uma mancha 

e tu não sabes dizer se é uma pessoa que está vindo, é uma coisa meio vaga, sabe, 

uma coisa meio vaga, na o sentido, também, de sombrio, de negro, é mais na 

sombra, assim, que tu não decifras direito, sabe? E silêncio, porque eu adoro 

silêncio, eu adoro música, mas eu adoro ficar em silêncio, tem gente que esta 

sempre com o radinho ligado, com barulho e eu adoro ficar quieta e eu gosto de ser 

sozinha também, eu curto muito isso, sabe, a solidão é uma coisa que me enriquece 

muito, que tem gente que “deus o livre” ficar sozinha né, eu gosto de ficar quieta, 

gosto de silêncio, eu gosto de ficar na minha, isso é uma característica, como eu 

gosto de me comunicar eu também gosto de ficar quieta. No trabalho artístico, é 

bom se concentrar num espaço em branco no papel, ou num espaço em branco, e aí 

você vai ter que preencher isso com a tua imaginação, entende? Com o teu 

imaginário. Que também é desconhecido pra ti, né? Tu te descobres na medida em 

que tu vais falando, que tu vais te aprofundando em ti. 

 

(...) 

 

A madeira utilizada? 

 

Eu comecei a fazer deste tamanhinho lá na praia, eu tenho umas pecinhas 

pequenas, daqui a pouco eu vou te mostrar, deste tamanhinho, daí eu achei 
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interessante e pedi pra um cara aqui em Garopaba cortar, comecei a fazer isso aqui 

em Garopaba, parecia assim uns objetos pré históricos também, entende? Uma 

coisa assim, sabe, umas formas assim, arredondadas me vinham e daí eu comecei 

a fazer e percebi que dava pra fazer uma cabecinha e parecia uma figura humana, e 

daí eu comecei a espetar um palitinhos de bambu, aqui na praia. Eu os fiz 

espontaneamente, eu pedi pra um marceneiro em Garopaba em Araçatuba, ali fazer 

pra mim, ele fez maiorzinho, e daí eu vi que dava pra fazer uma série de coisas, e eu 

as fazia espontaneamente, parecia pescador com remos, com a impressão de 

coisas assim, de espadas, uma coisa assim de pesca, que se associa com pesca e 

um pouco com luta também. 

 

(...) 

 

Eu queria confirmar alguns materiais utilizados nos trabalhos de... dos 

trançados, você falou, já citou alguns. 

 

Palha de Butiá, bastante 

 

Aquela.. 

 

Taboa31, que é uma coisa que dá na beira do riacho, uma coisa comprida assim, que 

dá muito por aqui, até tu passa por perto de Laguna e Imbituba tem muito nas 

baixadas. 

 

(...) 

 

O trabalho das cadeiras, olha quando eu vi o primeiro, ah, eu tenho que falar o 

que eu penso. 

 

Não, tudo bem 

 

                                                 
31

 A taboa (Typha domingensis) é uma planta hidrófita (aquática) típica de brejos, manguezais, 

várzeas e outros espelhos de águas. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Plantae
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hidr%C3%B3fita
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brejo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Manguezal
http://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%A1rzea
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Que eu acho que é interessante, pra senhora talvez... Eu lembrei de histórias 

da Idade Média, de Dom Quixote de la Mancha, armaduras, não sei, me veio 

estas imagens na cabeça, talvez de luta também, de guarda, de cuidado, de 

proteção talvez. E eu notei alguns nomes depois, um que é Rainha. 

 

Ah, sim 

 

Que tem no catálogo, um outro que tem escrito em uma das cadeiras que tem 

lá na fundação, que é Belo. 

 

Belo? 

 

Está escrito lá, e eu queria confirmar. Não? 

 

Não botei. 

 

Rainha? 

 

Rainha foi colocado, porque as vezes, ela esta com aquelas coisas espetadas e 

parecia uma rainha, um rei, umas coisas assim. Entendeu? É mais como 

personagens (...). Eu trabalhei com cenografia, tem sempre muita relação com o 

teatro também, né? Que são figuras estáticas assim, no teatro tem muito isso, essa 

coisa meio imponente, e também os próprios vestidos se tu pensares, o vestido tem 

algo de armadura às vezes. Também de proteção, que é de figurino também, no 

fundo, assim, é tudo meio conotativo com as atividades que eu desenvolvi, entende? 

E também com o teatro e com as coisas que a gente vê através da vida, sabe... o 

que faz, o que... sei lá. É difícil, como é difícil tu te entenderes também. 

 

Falar do trabalho. 

 

Também, tu só descobres como tu és, falando. 

 

(...) 
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(A entrevista acaba aqui, ficamos mais uns cinco minutos conversando sobre outros 

assuntos, que foram gravados, mas que não precisam ser documentados) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 51 

3 AS OBRAS DE BERENICE GORINI DO ACERVO DE ARTE DE CRICIÚMA: UM 

PATRIMONIO CULTURAL A SER PRESERVADO 

 

 

O acervo de arte da prefeitura de um município pertence aos cidadãos 

deste município, por isso podemos chamá-lo de patrimônio, no sentido de 

propriedade, de posse. Segundo José Reginaldo Santos Gonçalves (2003, p.21 a 

29) a palavra patrimônio pode ser utilizada com sentidos diferentes, dependendo da 

pessoa que a usa: 

 
“Patrimônio” está entre as palavras que usamos com mais freqüência no 
cotidiano. Falamos dos patrimônios econômicos e financeiros, dos 
patrimônios imobiliários; referimo-nos ao patrimônio econômico e financeiro 
de uma empresa, de um país, de uma família, de um indivíduo; usamos 
também a noção de patrimônios culturais, arquitetônicos, históricos, 
artísticos, etnográficos, ecológicos, genéticos; sem falar nos patrimônios 
intangíveis, de recente e oportuna formulação no Brasil. Parece não haver 
limite para o processo de qualificação desta palavra. (GONÇALVES, 2003, 
p.21-22) 

 

Gonçalves (2003, p.23) explica que a concepção moderna da palavra 

patrimônio tende a ter “fronteiras bem delimitadas”, no entanto esta concepção da 

palavra nem sempre foi tão precisa, segundo o autor, diferentes culturas apresentam 

a sua concepção de patrimônio, esclarecida por ele por meio da categoria de 

colecionamento: 

 
A categoria “colecionamento” traduz, de certo modo, o processo de 
formação de patrimônios. Sabemos que esses, em seu sentido moderno, 
podem ser interpretados como coleções de objetos móveis e imóveis, 
apropriados e expostos por determinados grupos sociais. Todo e qualquer 
grupo humano exerce algum tipo de atividade algum tipo de atividade de 
colecionamento de objetos materiais, cujo efeito é demarcar um domínio 
subjetivo em oposição a um determinado “outro”. O resultado dessa 
atividade é precisamente a constituição de um patrimônio. (GONÇALVES, 
2003, p.22) 

 

Regina Abreu (2003) fala que foi a partir da Revolução Francesa que a 

humanidade passa a compreender o sentido de patrimônio não mais como algo 

privado, mas sim coletivo, e no período pós-revolucionário é que “obras de arte, 

castelos, prédios e também paisagens vão constituir todo um arsenal de bens a 

serem preservados para um conjunto maior de pessoas” (p.31)”. Marcia Sant‟Anna 

(2003, p.47) diz que esse conceito de patrimônio nacional “irrompeu para responder 

a urgência de salvar da rapinagem e da destruição os imóveis e as obras de arte 
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(...)”, para a autora, nesta época o conceito de patrimônio estava ligado ao conceito 

de monumento no seu sentido original, de se fazer presença em um grupo como um 

símbolo que mobiliza a memória coletiva que resgata um passado. No século XIX, 

os países europeus “organizaram estruturas governamentais e privadas voltadas 

para a seleção, a salvaguarda e a conservação dos seus patrimônios nacionais 

(2003, p.47-48)”, até então, os bens preservados eram obras de arte, e objetos 

arquitetônicos. Ainda segundo Sant‟Anna (2003, p.48), a França foi um dos 

primeiros países a implantar uma legislação com instrumentos voltados a proteção, 

guarda e conservação dos bens patrimoniais, com a Lei de 31 de dezembro de 1913 

foi instituído o classement, que é um instrumento de proteção semelhante ao 

Tombamento no Brasil. O tombamento é um ato administrativo realizado pelo Poder 

Público e tem por objetivo preservar o bem material ou imaterial a ser tombado, 

utilizando a legislação específica. O tombamento pode ser feito pela União em nível 

federal ou estadual, e pela administração municipal se dispuserem de leis 

específicas. Também pode ser reconhecida em nível mundial, pela UNESCO. Os 

recursos destinados aos bens tombados são garantidos pelo governo, desde que 

estes bens não sejam privados. Segundo a Constituição Federal de 1988 (2011), no 

artigo 216, entende como patrimônio cultural brasileiro 

Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza 
material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de 
referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos 
formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: 
I - as formas de expressão; 
II - os modos de criar, fazer e viver; 
III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
IV - as obras,objetos, documentos, edificações e demais espaços 
destinados às manifestações artístico-culturais; 
V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico paisagístico, artístico, 
arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 

 
  

O artigo 216 diz que a criação artística constitui o patrimônio cultural 

brasileiro e enquadra as obras de Berenice Gorini como um patrimônio, no entanto 

este não é reconhecido como tal pelo Tombamento, assim não usufrui dos 

benefícios da conservação. Então, os cuidados necessários as obras do acervo de 

arte devem ser custeados pela prefeitura, que muitas vezes não possui recursos. 

Quando o acervo foi doado pela artista à Fundação Cultural de Criciúma, não foi 

feito nenhum termo de compromisso, termo de doação, isso permite que a família da 

artista tenha o direito de requerer estas obras. Para que o município tenha 
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condições de possuir um acervo é necessário que profissionais qualificados o 

mantenham. Manter é “defender, respeitar, fazer permanecer” (MOTTA, 1996, p.21), 

fazendo a conservação “resguardar de danos, da deteriorização” (MOTTA, 1996, 

p.21). A manutenção é feita no acervo, no entanto a pouca qualificação dos 

profissionais que atuam, e as mudanças nos governos municipais modificam as 

rotinas de conservação. A Fundação Cultural de Criciúma é responsável pelo 

acervo, mas como não tem caráter de museu, não pode usufruir dos benefícios que 

o governo propicia a esse órgão da Cultura. Mesmo com esta falta de recursos, há 

um esforço por parte dos funcionários, que atualmente trabalham na FCC, em 

manter o acervo da melhor maneira possível. Recentemente o acervo foi 

remanejado para outro espaço, com o objetivo de passar por uma limpeza, as 

pessoas que trabalham no arquivo histórico do município é que ficaram 

responsáveis por esse trabalho; também está sendo criado um grupo de 

interessados no patrimônio material e imaterial da cidade, que discutirá questões a 

respeito da conservação e socialização destes bens, no que acredito, o acervo das 

obras de Berenice também será incluído. Na medida do possível, se faz um trabalho 

para que estas obras sejam mantidas, no entanto penso que o que é feito ainda é 

muito pouco, pois algumas peças estão bastante deterioradas e talvez nem seja 

possível fazer um trabalho de restauração:  

 

O processo de restauração é uma intervenção específica e cautelosa que 
exige um conhecimento técnico bastante especializado, sendo que o 
resultado final deverá apresentar uma boa recuperação da obra sem, no 
entanto, alterá-la em seu material de origem, seu aspecto original, ou 
qualquer outra de suas características, dentro de limites rigorosos e 
previamente estudados, a partir do uso de processos físicos e químicos. 
A restauração só poderá ser executada por um técnico (restaurador) e 
deverá ser acompanhada por uma equipe que, a partir de uma pesquisa 
histórica e um estudo cientifico, determinará o tratamento a ser executado. 
(MOTTA, 1996, p.21) 

 

Coincidiu que na mesma época em que eu estava buscando os contatos 

necessários para a realização desta pesquisa, a artista também havia entrado em 

contato com a FCC pedindo esclarecimentos sobre a conservação do mesmo, e 

mais tarde em entrevista com Berenice, ela conta que: 

 

“(...) porque várias pessoas me telefonaram, (...) dizendo que estava tudo 
largado e jogado, (...) ai eu telefonei para a minha irmã que reside em 
Criciúma, e pedi que ela entrasse em contato com a fundação, por que se 
eles não estão interessados eu receberia de volta o trabalho. Já que não 
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tem documentação.” (Entrevista, 14/08/2010) 

 

É triste pensar que um acervo de arte da cidade esteja em estado de 

precária conservação, o que não diferencia muito de outros acervos espalhados pelo 

Brasil, um exemplo que ficou em evidencia, foi o acervo de arte do Espaço Cultural 

Frans Krajcberg32, no Jardim Botânico de Curitiba no estado do Paraná, em 

entrevista ao jornal Gazeta do Povo, Krajcberg reclama da falta de manutenção do 

acervo, 

 

O que viu, relata, foi descaso com a limpeza do policarbonato, a ausência 

da placa de identificação do espaço, esculturas descoladas e penduradas 

com fios. “A cidade ter esse patrimônio não cuidado é incompetência da 

tutela cultural. Qualquer cidade do mundo queria ter esse acervo”, opina. 

(Gazeta do Povo, 09 maio de 2010) 

 

 A situação do acervo de obras de Krajcberg em Curitiba não é muito 

diferente do acervo das obras de Berenice Gorini em Criciúma, uma vez que os 

materiais utilizados na construção das obras são naturais e requerer um cuidado 

especial na manutenção, a Fundação Cultural de Curitiba33 afirma que é feito a 

manutenção das obras, e que o artista se recusa em aceitar o trabalho de 

restauração, pois em termo de doação feito por Krajcberg, qualquer atitude em 

respeito as obras deveriam passar pela autorização do artista. Felizmente essa 

situação teve um desfecho razoável, o artista fez um pedido judicial para que ele se 

responsabilizasse pela restauração das obras, e este processo será feito na casa do 

artista na Bahia.  

A degradação dos materiais é algo inevitável, qualquer tipo de material 

esta sujeito a degradação, no entanto o tipo de manutenção do material pode 

acelerar ou retardar a ação do tempo. No caso dos acervos, é necessário observar 

quais os fatores que aceleram o processo de degradação do material e alterar esses 

fatores para que possa prolongar o tempo de conservação dos materiais. O acervo 

de obras de Gorini da FCC é composto por produções artísticas feitas em papel e 

tinta, madeira e fibras vegetais. Das principais características de má conservação 

dos materiais aqui citados, Ariadne Barbosa de Sousa Motta (1996, p.45 – 48), 

                                                 
32

 Frans Krajcberg (Kozienice Polônia 1921). Escultor, pintor, gravador, fotógrafo. 

33
 FUNDAÇÃO CULTURAL DE CURITIBA: www.fundacaoculturaldecuritiba.com.br/patrimonio 
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destaca:  

 

Sintomas característicos de materiais mal conservados 

Materiais Características de má conservação: 

Cestarias o acúmulo de pó e os 

amassamentos. 

 

Madeira Empenamento ataque de 

insetos, manchas azuis ou 

acinzentadas, descamação da 

superfície, podridão branca – madeira 

com aspecto esbranquiçado que, ao 

ser tocada, parece um pedaço de 

cana se desfazendo em fibras -, 

podridão parda – aspecto de madeira 

que foi carbonizada, de cor parda, se 

transformando em pó quando tocada. 

 

Papéis Quebradiços, aparência 

amarelada, rasgos, manchas de água 

e gordura, prego e ataques de 

insetos. 

 

Pinturas Craquelê (pequenas rachaduras 

finais), concheamento (pequenas 

conchas de tinta estufada), 

descolamento (caquinhos de pintura 

se soltando o quadro), manchas de 

umidade, rasgos e furos, arranhões, 

pintura com aparência desbotada, 

ataque de cupins na armação de 

madeira (chassis) e tecido do quadro 

muito abaulado. 
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Dentre as obras que estão prejudicadas, pude perceber alguns destes 

sintomas, entre eles o ataque de insetos: cupim, muita poeira, amassamentos 

principalmente na série cabides, e podridão branca numa das cadeiras misturadas a 

ataques de cupins, uma peça da série Da Semente e da Terra, está quebrada, 

provavelmente pelo pouco cuidado com o transporte e também com o mau 

armazenamento destas obras. MOTTA (1996, p. 55-75) apresenta algumas soluções 

para que sejam evitados alguns desses problemas de deteriorização. 

As cestarias devem ser manuseadas com mãos limpas e com cuidado; 

devem ser limpos com pincéis e trinchas mais ou menos macios, panos secos e 

escovas macias. Devem ser expostas somente em locais protegidos de poeira e 

umidade, e se forem pintadas, evitar ao máximo a luz. Guardar as peças em local 

livre de insetos; se guardadas em armários, manter cânfora ou naftalina no local, e 

peças de formato igual, podem ser guardadas umas dentro das outras isoladas por 

papel seda. Transportar os objetos grandes em caixas, isolados entre si por papel 

(pode ser papel de baixa qualidade, mas nunca o jornal), objetos pequenos devem 

ser transportados enrolados em papel seda brancos e dentro de caixas maiores 

contendo no máximo cinco peças por caixa. 

As peças em madeira devem ser manuseadas com as mãos limpas de 

preferência com luvas; imagens e outros objetos de madeira pintada devem ser 

limpos com pincel de pelo muitíssimo macio, fino e curto. Madeiras sem pintura e 

sem douramento podem ser limpas com trinchas e pincéis de pelo macio, pano 

seco, flanela e receber cera líquida bem diluída em varsol e aplicada em uma 

camada bem fina uma vez ao ano. A limpeza deve ser feita freqüentemente, 

impedindo o acúmulo de poeira. Expor as obras em local resistente, longe do toque 

dos transeuntes. Devem ser guardadas com uma base acolchoada; evitar lugares 

com variações de temperatura e umidade. 

Para manter os papéis, MOTTA (1996) ressalta que se deve tomar 

cuidado para que seja mantido em local escuro o maior tempo possível; evitar 

armários de madeira; guardar em local protegido da luz, do calor, da poeira e dos 

insetos, mantê-los sempre limpos e guardar os documentos individualmente 

embrulhados em papel cera, fechados somente com dobras, não utilizar fita adesiva, 

nem cola e colocar em caixas de arquivo. Dedetizar periodicamente o local de 

guarda e verificar se há ataque de insetos, bem como manter o local ventilado e 
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desumificado. 

As pinturas bem como suas molduras, devem ser limpas com pincel muito 

fino, expor em local bem ventilado e verificar a boa fixação dos parafusos de 

sustentação, evitar locais em que haja muita luz natural e artificial, ficar sempre 

atento a aparecimentos de rachaduras, mofo e ataque de insetos. Os quadros com 

moldura devem ser guardados na vertical, já as pinturas que estão com problema 

como bolhas ou rachaduras, devem ser guardadas na horizontal com a parte pintada 

virada para cima e embrulhadas em papel seda ou tecido bem fino, longe da 

umidade e da luz. Transportar de um local para o outro segurando na parte mais 

larga da moldura e em sentido vertical, o mais próximo possível do chão. 

Alguns cuidados como estes podem evitar que este bem cultural que é o 

acervo artístico, continue se degradando. Penso que o trabalho de restauração das 

obras de Berenice já não é possível, mesmo assim seria importante o diagnóstico de 

um especialista.  É importante que a FCC faça um trabalho de prevenção, criando 

rotinas de manutenção para garantir a conservação do que ainda é possível 

conservar. Também é necessário pensar num bom lugar para guardar as obras, 

principalmente as maiores que estão com problemas de amassamento, pois o pé-

direito34 da Galeria Octávia Búrigo Gaidizinski é mais baixo do que as obras da série 

Figurinos de Época, situação que facilita os amassamentos da cestaria. 

Os trabalhos bem conservados, não precisam ficar necessariamente 

sempre expostos, podem-se realizar exposições periódicas e investir na educação 

de patrimônio cultural em que poderia haver a participação da Secretaria de 

Educação da cidade e o incentivo a visitas no local. Um patrimônio cultural como 

este que a cidade possui, precisa ser socializado, pois “A obra de arte é recriada 

quando é vista, lida ou ouvida, quando penetra na mente do espectador, do ouvinte 

ou do leitor e suas palavras, suas imagens subitamente adquirem importância.” 

(BRONOWSKI, 1998, p.186) 

Há necessidade de regularizar a documentação do acervo, que não 

possui nenhum termo de doação das obras e também, de fazer a identificação das 

mesmas quando expostas, pois elas não possuem título, são divididas por séries 

como a Série Cadeiras (Instalação), a série Figurinos de Época (Instalação Móbile), 

                                                 
34

 Pé Direito: É uma expressão muito utilizada em arquitetura, engenharia e em construções em geral, 

que indica a distância do pavimento ao teto. 
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também conhecidos como cabides ou Orunkó (Dia de dar nome), Da Semente e da 

Terra (Esculturas Têxteis), Sombras e Silêncio (Escultura em madeira), e séries sem 

nome de pinturas, desenhos e gravuras.  

Berenice pesquisou sobre os diferentes tipos de materiais e trançados 

feitos para produção de objetos domésticos artesanais como o chapéu, o jequi, o 

cove, balaios, etc., usado principalmente por agricultores e pescadores. Em 1986 a 

artista junto com sua irmã bióloga Semíramis Gorini da Veiga realizaram uma 

pesquisa intitulada Memória Trançada: Litoral Sul de Santa Catarina 1987 - 1988 

fomentada pelo CNPQ, nas cidades do litoral sul de Santa Catarina, em que fizeram 

um levantamento das plantas utilizadas e técnicas utilizadas por pescadores e 

agricultores da região para a produção de objetos artesanais. Algumas técnicas 

descritas nessa pesquisa nos ajudam a compreender de que forma foram 

construídas as esculturas têxteis de Berenice, e, como não são técnicas comuns na 

arte, se faz necessário descrevê-las. Os trançados utilizados pela artista são: Trança 

Sarjada, Trançado arqueado simples, trançado quadricular simples, Técnica de 

Anodação. 

Trança Sarjada: São geralmente feitas com folhas de butiá ou tiririca 

branca. As folhas são colhidas e devem secar durante 4 ou 5 dias. O sarjado é “um 

tipo de trançado no qual a trama produz efeito diagonal ao perpassar dois ou mais 

elementos da urdidura, tipo espinha de peixe”. (GORINI e VEIGA, 1988, p. 92 e 113) 

 

 

(Foto: Vera Stedile Zattera) 
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Trançado Arqueado Simples: Estes trançados são feitos principalmente 

com taquara na produção de balaios. É um “tipo de trançado cruzado, produzindo 

efeito de protuberâncias.” (GORINI e VEIGA, 1988, p.111)  

 

  (Foto: Gorini e Veiga) 

 

Trançado Quadricular Simples: Esta técnica é utilizada com diferentes 

tipos de materiais. O quadriculado é um “tipo de trançado no qual um elemento da 

trama intercepta e transpõe um elemento da urdidura sobre o outro, 

sucessivamente, formando ângulos retos e desenhos quadriculares”. (GORINI e 

VEIGA, 1988,p.113)  

  (Foto: Aline) 
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Técnica da Anodação: Feita com taboa, piri, junco e linha de piteira. As 

fibras devem secar ao ar livre durante 4 a 6 dias: 

 

A régua, tenda, deve ser pendurada no local onde se vai trabalhar. Nos 
cortes em forma de V colocam-se os bilros, que se cruzarão a cada nova 
camada de fibras. 
Inicia-se a esteira com duas ou três hastes da fibra, dependendo da 
espessura das mesmas. Após cada cruzada dos bilros, acrescenta-se nova 
camada de fibras, e assim sucessivamente, até alcançar-se o tamanho 
desejado da esteira. (GORINI e VEIGA, 1988, p.77) 

 

 (Foto: Gorini e Veiga) 

Além das fibras naturais, Berenice também trabalha com tinta óleo, lápis 

de cor, aquarela, gravura em metal, entre outros. As obras do acervo da PMC - 

Prefeitura Municipal de Criciúma são as seguintes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 61 

2.1 Série Cadeiras 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Obra: Rainha 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Folha de Butiá ou Tiririca 
Branca, Taquara, Madeira, Cipó 
Alho, São João ou Pé de Galinha, 
Capim. 
Técnica: Trança Sarjada para 
Chapéu e Trançado Arqueado 
Simples 
Dimensão: 134cm x 42cm x 53cm 
Ano: 1976 a 1979 aprox. 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Folha de Butiá ou Tiririca 
Branca, Taquara, Madeira, Cipó 
Alho, São João ou Pé de Galinha, 
Capim. 
Técnica: Trança Sarjada para 
Chapéu e Trançado Arqueado 
Simples 
Dimensão: 145cm x 58cm x 41cm 
Ano: 1976 a 1979 aprox. 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Folha de Butiá ou 
Tiririca Branca, Taquara, Madeira, 
Cipó Alho, São João ou Pé de 
Galinha, Capim. 
Técnica: Trança Sarjada para 
Chapéu e Trançado Arqueado 
Simples 
Dimensão: 108cm x 57cm x 
67cm (aprox.) 
Ano: 1976 a 1979 aprox. 
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2.2 Série Da Semente e da Terra 
 

  
 

 

 
 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Taquara, Cipó Alho, São 
João ou Pé de Galinha e Tinta a 
Óleo 
Técnica: Trançado Arqueado 
Simples 
Dimensão: 153cm x 60cm 
Ano: 1986 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Taquara, Cipó Alho, São 
João ou Pé de Galinha e Tinta a 
Óleo 
Técnica: Trançado Arqueado 
Simples 
Dimensão: 166cm x 93cm x 56cm 
Ano: 1986 
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Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Taquara, Cipó Alho, São 
João ou Pé de Galinha e Tinta a 
Óleo 
Técnica: Trançado Arqueado 
Simples 
Dimensão: 151,5cm x 72cm x 43cm 
Ano: 1986 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Taquara, Cipó Alho, São 
João ou Pé de Galinha e Tinta a 
Óleo 
Técnica: Trançado Arqueado 
Simples 
Dimensão: 132cm x 125cm x 59cm 
Ano: 1986 
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Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Taquara, Cipó Alho, São 
João ou Pé de Galinha e Tinta a 
Óleo 
Técnica: Trançado Arqueado 
Simples 
Dimensão: 173cm x 78cm 72cm 
Ano: 1986 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Taquara, Cipó Alho, São 
João ou Pé de Galinha e Tinta a 
Óleo 
Técnica: Trançado Arqueado 
Simples 
Dimensão: 148cm x 80cm  
Ano: 1986 
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Sombras e Silêncio  
 
 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Taquara, Cipó Alho, São 
João ou Pé de Galinha e Tinta a 
Óleo 
Técnica: Trançado Arqueado 
Simples 
Dimensão: 159cm x 63cm x 51cm 
Ano: 1986 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Taquara, Cipó Alho, São João ou Pé de Galinha e Tinta a Óleo 
Técnica: Trançado Arqueado Simples 
Dimensão: 150cm x 83cm x 62cm 
Ano: 1986 
(Obra que está quebrada) 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Taquara, Cipó Alho, São João ou Pé de Galinha e Tinta a Óleo 
Técnica: Trançado Arqueado Simples 
Dimensão: 59cm x 29cm x 15cm 
Ano: 1986 
(Pequeno móbile) 
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2.3 Sombra e Silêncio 
 

 
 
 

 
 
 

Obra: (Guerreiros II) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Madeira 
Técnica: 
Dimensão: 117cm x 71cm x 54cm 
Ano: 1988 

 

Obra: (Guerreiros I) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Madeira 
Técnica: 
Dimensão:191cm 
(Altura) 
Ano: 1988 
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2.4 Figurinos de Época (Também chamados de Cabides ou Série Orunkó – Dia 
de dar nome) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Obra: (Guerreiros III) 
Artista: Berenice 
Gorini 
Materiais: Madeira 
Técnica: Escultura 
Dimensão: 116cm x 
98cm x 47cm 
Ano: 1988 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Taboa, Piri, Junco, Linha de Piteira. 
Técnica: Anodação 
Dimensão: 281cm x 78cm de diâmetro 
Ano: 1976 
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 Obra: (Sem Título) 

Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Folha de Butiá ou Tiririca 
Branca, Taquara, Madeira, Ferro, Capim 
dourado. 
Técnica: (Machamê?), Trança sarjada 
para chapéu, Trançado quadricular 
simples. 
Dimensão: 450cm x 140cm de diâmetro 
Ano: 1976 

 



 69 

 
 

 
 

(A esquerda) 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Folha de Butiá ou Tiririca 
Branca, Taquara, Ferro, Madeira, 
Cipó alho São João ou Pé de 
Galinha, Capim Dourado. 
Técnica: Trança sarjada para 
chapéu, Trançado quadricular 
simples. 
Dimensão: 380cm x 106cm 
Ano: 1976 

 

(A direita) 
Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Folha de Butiá ou Tiririca 
Branca, Ferro e Madeira e Capim. 
Técnica: Trança sarjada para 
chapéu, Trançado quadricular 
simples. 
Dimensão: 138cm x 450cm à 
480cm (aprox.) 
Ano: 1976 
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2.5 Tótem 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Folha de Butiá ou Tiririca 
Branca, Madeira e Ferro. 
Técnica: Trança sarjada para 
chapéu, Trançado quadricular 
simples. 
Dimensão: 404cm x 111cm 
Ano: 1976 

Obra: Tótem  
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Linha de Piteira, Taboa, Piri, 
Junco 
Técnica: Anodação 
Dimensão: 191cm x 25cm de diâmetro 
Ano: Aprox. 1985 

 

Obra: Tótem 
Artista: Berenice Gorini 
Materiais: Linha de Piteira, Taboa, Piri, 
Junco 
Técnica: Anodação 
Dimensão: 188cm x 25cm de diâmetro 
Ano: Aprox. 1985  
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2.6 Desenhos, Pinturas e Gravuras 
 

 
 

  
 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Giz Cera e Giz Pastel sobre papel) 
Dimensão: 46cm x 64cm 
Ano: 1990 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Giz Cera e Giz Pastel sobre papel) 
Dimensão: 46cm x 64cm 
Ano: 1990 
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Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Giz Cera e Giz Pastel sobre papel) 
Dimensão: 46cm x 64cm 
Ano: 1990 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Nanquim e Aquarela sobre papel) 
Dimensão: 63,5cm x 45,8cm 
Ano: 
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Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Nanquim e Aquarela sobre papel) 
Dimensão: 63,5cm x 45,8cm 
Ano: 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Namquim e Aquarela sobre papel) 
Dimensão: 63,5cm x 45,8cm 
Ano: 
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Obra: Broken Shadows 
Artista: Berenice Gorini 
(Gravura em Metal) 
Dimensão: 45cm x 59,5cm (45cm x 30cm) 
Ano: 1986 

 

Obra: Shadows and Dreans 
Artista: Berenice Gorini 
(Gravura em Metal) 
Dimensão: 57cm x 39cm (30,5 x 45,5cm) 
Ano: 1986 
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Obra: Path 
Artista: Berenice Gorini 
(Gravura em Metal) 
Dimensão: 51,5cm x 67cm (26cm x 35,5cm) 
Ano: 1986 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Óleo sobre Tela) 
Dimensão: 64,5cm x 80cm 
Ano: Aprox. 1967 e 1968 
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Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Óleo sobre Tela) 
Dimensão: 59,5cm x 72cm 
Ano: Aprox. 1967 e 1968 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Óleo sobre Tela) 
Dimensão: 54cm x 72,5cm 
Ano: Aprox. 1967 e 1968 
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Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Linha, furos de agulha, 
costura a máquina e lápis de 
cor sobre papel Velin Salto) 
Dimensão: 70cm x 50cm 
Ano: 1985 

 

Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Linha, furos de agulha, costura a 
máquina e lápis de cor sobre papel 
Velin Salto) 
Dimensão: 70cm x 50cm 
Ano: 1985 
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Obra: (Sem Título) 
Artista: Berenice Gorini 
(Linha, furos de agulha, costura a 
máquina e lápis de cor sobre papel 
Velin Salto) 
Dimensão: 70cm x 50cm 
Ano: 1985 
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4. A ARTISTA BERENICE GORINI E AS FIBRAS NATURAIS 

 

Berenice nasceu em Nova Veneza, Santa Catarina em 1941 e foi:  

Diplomada pela Escola de Belas Artes da UFRGS em 1959, e, no ano 
seguinte, licenciada em Desenho pela PUC, Porto Alegre. Fez viagem de 
estudos pela Europa, Egito, Líbia, Síria, Israel e Jordânia. Participou de 
coletivas e salões, alguns internacionais, obtendo premiações em pintura. 
Em 1960, realiza sua primeira individual na Galeria da Aliança Francesa em 
Porto Alegre. A partir de 1968, passa a residir em Santa Maria, onde atuou 
como professora do Centro de Artes da UFSM. Desenvolveu atividades em 
cenografia e tapeçaria. Estas evoluíram do formato tradicional para 
armações, onde a palha tramada desempenha papel fundamental. Está 
representada com ilustração no Indicador catarinense de artes plásticas, 
que ainda destaca seu estágio na Academia de Belas-Artes de Roma, Itália, 
com participações e premiações em salões italianos. Berenice Gorini 
Rodrigues vive e trabalha em Florianópolis, SC. Participou da delegação 
brasileira na XV Bienal Internacional de São Paulo, SP. Foi destaque na 

década de 70.
35 

 

Segundo João Ottávio Neves Filho36, Berenice Gorini foi a primeira artista 

Catarinense a romper com a forma plana da tapeçaria tradicional, utilizando 

materiais alternativos como a madeira, a palha e o vime, Berenice dá forma a 

verdadeiras esculturas que transitam entre o popular e o erudito. “As texturas ricas e 

diversificadas criam texturas naturais lúdicas e táteis de impressionantes resultados 

plásticos.” (NEVES FILHO, 1996) Seu trabalho com a palha e a madeira foi um novo 

caminho artístico que segundo a artista: 

 

Esta pesquisa é um processo desenvolvido desde 1975, no plano, espaço e 
volume, e busca na natureza, uma poética visual voltada para o homem. 
Partindo de fibras naturais, nativas da região, abrange técnicas e elementos 
da tradição, de objetos utilitários que cruzando, trançando e tramando com 
fibras e tensões, vão construindo o universo cotidiano e compondo a cultura 

popular do sul do Brasil.”
37

 

 

Berenice é uma, dentre poucos artistas, que trabalha com o material 

popular: a palha, o vime e a madeira. Conviveu com pessoas do campo na infância e 

desde muito pequena já teve contato com artesanatos feitos de fibras naturais, mas 

sua trajetória artística não se inicia com este material, fez trabalhos utilizando a tinta 

                                                 
35

 www.esculturagaucha.com.br 

36
 Catálogo: Retrospectiva Berenice, publicado em 1996 pelo Museu de Arte de Santa Catarina. 

37
  Extraído do Catálogo Retrospectiva Berenice, publicado em 1996 pelo Museu de Arte de Santa 

Catarina. 
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acrílica, o nanquim, a aquarela, a gravura em metal, mas alguns acontecimentos a 

levaram a perceber a riqueza estética da fibra e a produzir, talvez, o seu trabalho 

mais significativo: (...) entrei na tapeçaria por causa do Yeddo38, colega meu que me 

levou pra Santa Maria, onde eu trabalhei trinta anos, o Yeddo foi um ex-colega meu 

da faculdade, me levou pra lá, porque ele é fundador da Universidade de Santa 

Maria e outros ex-colegas nossos me levaram e daí eu fiquei lá, e influenciada pelo 

Yeddo, eu comecei a trabalhar com fibras e daí eu trabalhei com tapeçaria. E depois 

através da própria tapeçaria, um dia entrei na casa de um pescador aqui39, com o 

Nelson ..., ele tava na minha casa ali no Morro dos Conventos ..., o meu pai foi 

atender um cliente lá no morro, sabe uma pessoa que estava passando mal, e o 

Nelson um colega meu de Santa Maria que é gravador fomos juntos com meu pai e 

no que nós entramos lá, o cara era chapeleiro, chapeleiro que eu digo é que 

fabricava chapéus, era agricultor. Assim, nós entramos num paiol que estava forrado 

de rolos de palha então o meu primeiro impacto, foi aquele impacto assim de entrar 

numa coisa estranha, parecia que eu estava numa bienal, numa coisa! E aquele 

cheiro forte da palha trançada, e aquela coisa tão bonita, um visual tão orgânico, eu 

disse: Bá! Que coisa! Dá pra fazer um trabalho, eu vou comprar uns rolos desse 

homem. Daí eu comprei uns fardos de rolos e levei pra Santa Maria e fiz meu 

primeiro trabalho e esse trabalho foi se formando, eu fiz num.. usei como apoio um 

arco de vime pra fixar e dali que eu vi que parecia uma saia e daí que começaram a 

aparecer... eu fiz a parte de cima e fiz um corpo e um cabide pra segurar e foi assim, 

bem espontânea e ... (....) a coisa veio e fluiu bem, nunca me “encuquei”, assim, 

porque eu estou fazendo? Porque que eu no to? E teve sucesso o trabalho, tive 

sorte então...  (trecho da entrevista) 

Berenice relata sua experiência estética com as fibras naturais, e como 

esta experiência a incentivou a iniciar o seu projeto artístico, de forma espontânea 

como ela diz, mas também como uma forma de resgate do trabalho manual do 

tramar e também de uma preocupação estética. Dentro da história da arte, é difícil, e 

talvez, inviável enquadrar o trabalho de Berenice Gorini em um movimento artístico, 

                                                 
38

 Yeddo Titze nasceu em 1935 em Santana do Livramento, estudou no Instituto de Belas Artes da 

UFRGS, foi desenhista, pintor, tapeceiro e professor da Universidade Federal de Santa Maria UFSM, 

nas décadas de 60 e 70 e depois na Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS. 

39
 Se refere a cidade de Araranguá, SC. 
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ao que diz Hans Belting (2006, p.25) entre a transição da arte moderna para a arte 

que alguns autores chamam de contemporânea há o fim de uma tradição na história 

da arte, em que um movimento surgia para contradizer o outro:  

 

A tese afirmava então que o modelo de uma história da arte com lógica 
interna, que se descrevia a partir do estilo de época e de suas 
transformações, não funciona mais: quanto mais se desintegrava a unidade 
interna de uma história da arte autonomamente compreendida, tanto mais 
ela se dissolvia em todo o campo da cultura e da sociedade em que 
pudesse ser incluída. (BELTING 2006, p.25) 

  

Assim, a discussão sobre o trabalho da artista parte da relação homem e 

a tradição de tecer a fibra, o corpo que tece a fibra e a fibra que tece o corpo. 

Quando Berenice inicia seu trabalho com a palha, a madeira, o vime, materiais 

populares da região compõe um enredo de significações que precisam ser 

explorados, e concordo com Sandra Rey (2002, p.129): 

 

A obra como produto final acontece na aïsthésis. Ela, acabada, se torna um 
elemento ativo na produção de significados, muitas vezes extrapolando as 
intenções do artista. O processo de significação da obra mobiliza a maneira 
como esta atualiza seu significado e mobiliza, também, as diferentes 
dimensões que ela assume no decorrer do tempo, influenciando (ou não) a 
produção subseqüente, tornando-se em muitos casos, paradigma para 
determinado movimento ou tendência.  

 

É a partir da experiência estética com o material natural que Berenice 

inicia sua nova experiência com a arte e é a partir da minha vivência estética que 

apresento uma leitura sobre as obras Da Semente e da Terra do acervo da PMC, 

pois um elemento ativo na produção de significados precisa ser conhecido, 

degustado, experimentado.  

 

4.1 Da Semente e da Terra 

 

 

As obras de Berenice, do acervo da Prefeitura, possuem elementos que 

criam relações entre uma obra e outra. O corpo, o vestuário, os trançados, a árvore, 

o personagem, são símbolos que permeiam todas as obras do acervo, independente 

da linguagem que a artista trabalha. Dentre as obras deste acervo, escolho aqui as 

obras da série Da Semente e da Terra, - pois são as obras que estão em melhor 
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conservação, com exceção de uma peça que está partida ao meio e também por 

que são as obras que ficam expostas ao público na Galeria de arte Octávia Búrigo 

Gaidzinski – para realizar uma discussão teórica acerca dos elementos materiais e 

simbólicos que compõem a obra. Não se trata de uma leitura de imagem 

fundamentada em algum teórico especializado no assunto, mas uma leitura que 

parte de minha vivencia estética num diálogo com informações que a artista passa 

de seu processo artístico e pessoas que falam, em catálogos e reportagens de 

jornais, sobre a obra da artista. 

        

 

Percebo que na rápida visita que fiz a exposição das obras Da Semente e 

da Terra, tive uma vivência significativa em relação ao que a artista discute nesse 

trabalho, como se, suas obras compartilhassem a vida imaginativa da artista: “(...) a 

obra de arte está estreitamente vinculada à vida imaginativa secundária, partilhada 

em maior ou menor grau por todos os homens.“ (FRY, 2002, p. 56) Roger Fry fala 

que o homem pode evocar situações passadas, ou produzir situações imaginárias, 

vivendo-a na imaginação. 

 

A arte, portanto, exprime e estimula essa vida imaginativa, que se distingue 
da vida real pela ausência de ação reativa. Ora, essa ação reativa implica, 
na vida real, responsabilidade moral. Na arte, não há responsabilidade 
moral desse tipo - ela apresenta a vida desvinculada das necessidades 
obrigatórias de nossa existência efetiva. (FRY, 2002, p.57) 
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Fry, afirma também, que a arte “é o principal órgão da vida imaginativa” 

(2002, p.59) que por meio da arte estimulamos a vida imaginativa e a controlamos, 

tanto no produzir a arte, quanto no vivenciar uma obra de arte. Assim, partilho um 

pouco da vivência imaginativa que tive com as obras Da Semente e da Terra e 

destaco alguns elementos que permeiam este trabalho e que se fazem necessários 

descrevê-los para compreendermos melhor o sentido da obra, concordo com 

Bronowski (1998 p.199) “(...) quando falamos de estrutura musical - as rimas, o 

vocabulário -, com qualquer profundidade, estamos falando na verdade sobre a 

estrutura do seu sentido.”. O primeiro elemento que destaco nas obras Da Semente 

e da Terra é o ambiente cenográfico, personagens estáticos de uma cena teatral, 

cinematográfica, um ambiente irreal que interfere na realidade de quem o observa, 

pois transporta o observador a outro lugar que não a galeria de arte.   

 

A cenografia, o figurino, a luz e, de certa forma, o ator são elementos 
visuais do espetáculo. A cenografia pode ser considerada uma composição 
em um espaço tridimensional – o lugar teatral. Utiliza-se de elementos 
básicos, como cor, luz, formas, volumes e linhas. Sendo uma composição, 
tem peso, tensões equilíbrio ou desequilíbrio, movimentos e contrastes. 
(MANTOVANI, 1989, p.6) 

 

Como Berenice foi professora de cenografia na UFSM – Universidade 

Federal de Santa Maria - RS, este elemento, segundo a artista, também está 

presente na sua discussão artística, bem como o corpo humano e o movimento. 

Sobre o elemento cenografia, Berenice diz que: Não, e de repente... sim como eu 

trabalhei com a cenografia por muitos anos, que é uma coisa também efêmera, a 

cenografia vai... ela é viva enquanto existe o espetáculo, acabou o espetáculo é tudo 

desmontado e vai pro lixo. Igual ao carnaval né, acabou a grande festa, onde é que 

vão a cenografia das escolas de samba? Vai tudo pro lixo, então o que interessa é 

aquele momento que esta acontecendo, e realmente pro artista eu acho que tem 

muito disso, o momento da criação, o momento que tu ta trabalhando, é o momento 

que tu ta te entregando pra coisa, e a coisa ta te dando uma resposta, um material 

no caso, então é aquele momento que interessa. Me interessava o processo 

produtivo em si e o resultado também, quando chegava o resultado: Ah que lindo, 

que bom, interessante. Mas eu não ficava assim me “encucando” muito, eu ficava 

sempre na emoção do fazer, que é importante, que é a gratificação maior, que eu 
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acho que a arte te dá é essa. Tu não acha que é assim, no momento que tu estais 

executando... 

Me arriscaria a dizer que o momento da criação, talvez seja para o artista 

o ápice de uma experiência com a sua vida imaginativa, para mim espectadora o 

mais importante são aqueles poucos segundos em que sou transportada para um 

outro lugar que o cenário me leva. E este cenário é repleto de formas esculturais, 

esculturas têxteis como também são chamados, pois são formas desenhadas no 

espaço por meio da trama, a tapeçaria sai de seu estado bidimensional e mergulha 

na tridimensionalidade, adquirindo um caráter de instalação. Da Semente e da Terra 

já foram expostos em espaços não convencionais da arte, assim, como documenta 

um vídeo feito em Santa Maria, em que estas obras são instalados próximos a 

árvores, remetendo o trabalho ao local de extração do material que o compõe, mas 

também criando uma relação da natureza com a cultura, o homem e seus utensílios 

feitos do mesmo material - as fibras naturais - os mais efêmeros e próximos a um 

material bruto, são os balaios, coves e jequis, muito utilizados por agricultores e 

pescadores de diversas culturas, inclusive a indígena. Os trabalhos Da Semente e 

da Terra foram desenhados por Berenice, mas confeccionados por um descendente 

indígena de uma comunidade de Santa Maria, RS. Os acadêmicos da UFSM, na 

época fizeram uma intervenção numa das exposições que Berenice realizou na 

Universidade, uma dança, com movimentos que remetem às formas sinuosas do 

trabalho.  

O material utilizado – taquara e vime - tem como potencial a 

tridimensionalidade, no entanto dificulta a modelagem que possibilita a sensação de 

movimento. Em reportagem de Célia Ribeiro (Zero Hora, 1989, p.5), Berenice 

comenta sobre a dificuldade do material: Eu começo a tramar como se fosse uma 

fôrma que o chapeleiro modela, só que o material tem uma limitação que a fibra me 

dá. Por isto, trabalho com o cipó úmido, que se torna mais flexível. Esta afirmação 

também justifica a linguagem “Esculturas têxteis”, pois além de tramar a artista 

também modela o material úmido, quando a entrevistei, ela explicou que mesmo 

assim algumas formas não foram possíveis de modelar, ela trabalha com as 

possibilidades do material. Organicidade, também é um termo utilizado por Ribeiro, 

no sentido de material orgânico, material natural pouco transformado pelo homem, 

apenas modelado de forma a dar sentido à imaginação e materializá-la. 
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(Rodin disse: “A escultura é simplesmente a arte das saliências e 
reentrâncias”) e os monumentos arquitetônicos são, antes de mais nada, 
ob-jetos, e até mesmo objeções físicas – coisas que exibem corporiedade 
no meio de outros corpos. Daí a sentença de Le Corbusier: “Palpar é a 
segunda forma de ver”. (TREVISAN, 1990, p.55-56) 

  

A mão tem também sua visão na obra de Berenice, não somente pelo 

modelar das fibras úmidas, mas pela sensação tátil do movimento, não precisei tocá-

las para senti-las, vivenciei uma dança ao entrar em contato com a exposição Da 

Semente e da Terra.  

 

Enfim, os motivos pouco importam. A emoção estética, em certo sentido, 
assemelha-se à emoção mística. Freqüentemente as duas entremesclam-
se. (TREVISAN, 1990, p.111) 

 
(...) a emoção estética ultrapassa toda e qualquer apreensão sensorial: “A 
natureza não emite senão ruídos; o som, mesmo de um rouxinol, é a 
criação de uma alma musical, que extrai das vibrações sonoras brutas uma 
harmonia, que as coisas não sabem produzir”. (TREVISAN, 1990, p.113) 

 

As formas sinuosas que compõe Da Semente e da terra formam corpos 

que saem como sombra do chão, circunscritos pela fibra natural, enraizada em seu 

espaço, movimentadas pela leveza da dança que envolve seus corpos. Quando 

andei por entre essas formas, me senti como se fosse uma delas, como se elas 

estivessem me convidando para aquela dança imóvel, pois no momento em que me 

movimento por entre aqueles corpos eles também pareciam se movimentar, como 

se ganhassem vida com a vida que a observa. Ao que diz Maurice Merleau Ponty, 

(2004, p.17), sobre o próprio corpo, que é visível e móvel e está preso ao tecido do 

mundo. “Mas, dado que vê e se move, ele mantém as coisas em circulo ao seu 

redor, elas são um anexo ou um prolongamento dele mesmo, estão incrustadas em 

sua carne, fazem parte de sua definição plena (...).” Ao redor de meu próprio corpo, 

formou-e um circulo, ao redor dos corpos Da Semente e da Terra, também se 

formou um circulo, como se estas formas estivessem condenadas a fazer 

movimentos circulares no espaço que a retém. 

 

O espaço é em si, ou melhor, é o em si por excelência, sua definição é ser 
em si. Cada ponto do espaço existe e é pensado ali onde ele está, um aqui, 
outro ali, o espaço é a evidencia do onde. Orientação, polaridade, 
envolvimento são neles fenômenos derivados, ligados a minha presença. 
Ele repousa absolutamente em si, por toda parte é igual a si, homogêneo, e 
suas dimensões, por exemplo, são por definição, substituíveis. (MERLEAU 
PONTY, 2004, p.28) 
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Essas formas tramadas são retidas de seu movimento no espaço, mas 

também experimentam o espaço e transformam-no, são tramas semelhantes a de 

uma tapeçaria que deixa seu espaço bidimensional para o espaço tridimensional, 

escultórico, são formas que não representam o espaço, como as pinturas modernas, 

mas formas que ganham o espaço e tem nele sua maior significação. A linha da 

trama não desenha um espaço, ela ganha o espaço por sua materialidade orgânica, 

nas tramas que se encostam e se repudiam como as ligações nervosas de um corpo 

humano. 

Corpo, sombra, homem, o humano são palavras fortes para descrever Da 

Semente e da Terra. A palavra, humano, no trabalho de Berenice, ultrapassa a 

questão do espaço e chega a uma outra dimensão, relacionada ao tempo, a 

produção cultural humana e sua relação com as fibras naturais: Era exatamente o 

que eu buscava, talvez, fosse uma linguagem mais do homem, humana mesmo, 

sabe? Sabe, uma coisa que complementasse a mim como pessoa ao fazer aquilo, 

sabe? Parte humana, esta bem colocada, eu acho, porque isso eu queria a parte 

humana do trabalho, tanto meu quanto por parte do artesão que trabalhou por trás 

de mim entende? Não só aquele artesão, mas toda uma cadeia produtiva de 

milênios, tu ta entendendo?  O humano, a interferência humana na matéria é isso 

que eu queria passar. Ta entendendo? (Trecho da Entrevista) Robson Pereira 

Gonçalves40 diz: 

 

As esculturas têxteis são, na verdade, um ritual. Um ritual personalizado, 
individual, onde Berenice reencontra a cultura popular em seu artesanato 
utilitário, como fonte e projeção da obra de arte. É uma espécie de leitura 
antropológica individual que sustenta o imaginário da artista, na sua 
concepção de mundo, na sua visão de arte primitiva como gênese da obra 
de arte. Por outro lado, surge o sintoma, os fantasmas, dessas imagens 
ditas inconscientes, que fluem a determinar certos símbolos que margeiam 
o itinerário da produção de Berenice Gorini. O que me refiro, aqui, são as 
formas dessas esculturas: sensuais, fálicas, totêmicas, antropofágicas. 
Remetem a uma simbiose entre o fruto e o homem, entre o corpo e a 
natureza, num conjunto harmônico que intenta entronizar a fertilidade, a 
sensualidade, como uma maneira de metaforizar a criação. 

 

São poucas culturas que não possuem utensílios feitos da fibra natural, 

por anos o homem confecciona seus utensílios com este material, e estes o auxiliam 

na construção material da vida, no entanto estão diminuindo gradativamente, 

                                                 
40

Critico e Professor do Departamento de Letras Vernáculas da UFSM 
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tornando-se fantasmas na lembrança da historia humana, peças de museus 

estagnadas pela sua não utilidade. Berenice percebe o desaparecimento da cultura 

do tramar, do tecer a fibra natural, e recria a vida movimentada por balaios, destes 

homens e mulheres anônimos por meio da fibra e suas tramas que essas mesmas 

pessoas deixaram na história.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 

O acervo de arte da Prefeitura Municipal de Criciúma, das obras feitas por 

Berenice Gorini apresentam sérios problemas de conservação, a umidade, a luz e a 

poeira são os principais fatores que aceleram a degradação do material que compõe 

as obras, especialmente as obras feitas com as fibras naturais. Algumas atitudes 

simples por parte dos responsáveis pelo acervo podem evitar que estas obras de 

arte continuem se degradando. Por ser um patrimônio de nossa cidade, estas obras 

deveriam ser melhor exploradas, o “consumo” da arte que temos acesso pode 

contribuir como um incentivo para a preservação da mesma, no entanto, um trabalho 

mal conservado não deve ser apresentado ao público, assim, se faz necessário um 

projeto de manutenção e armazenamento destas obras, e o acervo de arte não 

precisa ficar, necessariamente, sempre exposto. As obras precisam ser catalogadas 

e identificadas quando expostas, e um trabalho informativo sobre o acervo poderia 

ser feito com a população, pois a arte só se concretiza quando é degustada, 

apreciada, vivenciada, quando a imaginação humana é instigada. Em minha própria 

experiência estética no acervo, percebo o quanto a vivência com a arte nos leva a 

reconhecer os símbolos que a permeiam e nos fazem compartilhar um 

conhecimento que não está explicito, mas nas entrelinhas da consciência humana.  

E quando me pergunto: Uma vivência estética pode ser fundamentada 

teoricamente de forma que enriqueça o conhecimento a respeito de uma obra de 

arte? A resposta que dou é sim, o que vivi ao observar a obra Da Semente e da 

Terra me informaram alguns elementos simbólicos que são explicitados na obra: o 

corpo, a dança, o espaço, o movimento, o tempo, o ser humano. E concordo com 

Bronowski (2002, p.66) quando ele diz que “(...) as estruturas, as formas que dão 

prazer, adquirem significação devido a nossa experiência.” Esses elementos 

observados na minha vivência com Da Semente e da Terra, são fontes de 

significação produzidas por mim e que podem ser compartilhadas da mesma forma, 

ou de formas diferentes, por outras pessoas que se propuserem a ter uma 

experiência estética. É a minha experiência com a obra de arte que dá sentido a ela, 

então esta experiência pode sim enriquecer o conhecimento a respeito da obra de 

arte. 

Penso que a presente pesquisa pode ser um inicio para um melhor 
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trabalho de conservação e divulgação do acervo de arte e pode instigar outras 

pessoas a discutirem e produzirem material escrito a respeito das obras de Berenice 

Gorini. Este nosso patrimônio cultural só poderá ser chamado de patrimônio quando 

for conhecido por todos, quando seus sentidos criarem raízes profundas nas 

pessoas.  
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Foto - Jornal Folha da Tarde 
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Foto - Jornal Zero Hora 
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Convite de Exposição Aliança Francesa- 1960 
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Convite de Exposição de Berenice Gorini no Museu de Arte Moderna de 

Florianópolis - 1967 
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Convite da Exposição Batique - Realizado no Centro de Artes da UFSM - 1970 
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Convite de Exposição - Montmartre Galeria de Arte - Rio de Janeiro 1971 
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Exposição de Batik e Tapeçaria - Clube dos Decoradores do Rio de Janeiro - 

1975 
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Exposição  Ars-Artis - Criciúma Clube - 1977 
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Foto da Exposição das obras de Berenice Gorini na Bienal de São Paulo - 1979 
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Convite de Exposição de Berenice Gorini - Santa Maria -1980 
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Exposição Berenice Gorini - Criciúma - 1980 
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Catalogo de Exposição - Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand - 

1986 

 



 122 

 



 123 

 



 124 

 



 125 

 



 126 

 



 127 

 



 128 

 



 129 

 



 130 

 

 



 131 

 



 132 

 



 133 

 



 134 

 



 135 

 



 136 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 137 

Convite para exposição de Berenice Gorini no Museu de Arte de Santa Catarina 

- 1986 
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Convite 
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Catálogo de Exposição - Sala Bernardelli, Museu Nacional de Belas Artes - 

1988 
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Convite de Exposição de Berenice Gorini e Inauguração do Anfitetro do Centro 

de Artes e Letras - Santa Maria RS - 1988 
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Convite de Exposição - Galeria Tina Zappoli - 1989 
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Convite de Exposição - Berenice Gorini - 1996 
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Catálago da Exposição Retrospectiva - 1996 
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Jornal do Brasil - 1976 
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Jornal Correio do Povo - 1976 
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Jornal (Não identificado) 
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Folha de São Paulo - 1976 
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Folha de São Paulo - 1976 
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Folha da Tarde -1976 
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Folha de São Paulo - 1979 
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Revista ZH - 1989 
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Diário Catarinense - 1990 

 



 178 

Jornal da Manhã - 1996 
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Diário Catarinense -1996 
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A Tribuna - 2002 
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Foto de uma revista de decoração (Fonte não identificada) 
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Foto de Revista (Fonte não identificada) 
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Autorização de Berenice Gorini para a publicação das falas da artista 

registradas na entrevista realizada no dia 14 de agosto de 2010. 

 


